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1. Apresentação 

1.1. Objetivos e justificativa da escolha da área 

1.2. M~todos e t~cnicas de pesquisa 



1.1. Objetivos e justificativa da escolha da área - O pre­

sente trabalho, realizado no campo da Geografia Agrária, 

tem como objetivo principal estudar os sitiantes japoneses 

que, por volta de 1930, se estabeleceram na Serra da Manti 

queira paulista e deram origem a Lageado e Renópolis. 

Atualmente, embora demograficamente inexpressivos, 

Lageado e Renópolis apresentam certas singularidades nas 

formas de ocupação do espaço e nas técnicas empregadas no 

cultivo, especialmente ·no que se refere às flores e plan­

tas ornamentais. Entretanto, num passado recente, os siti­

antes japoneses que se fixaram nessa área, desempenharam 

significativo papel na ocupação do espaço geográfico, im­

primindo à paisagem feições características diversas, da­

quelas observadas nos arredores habitados por caboclos. 

Além disso, o fato desta região ter sido "descoberta" pe­
los japoneses, determinou a utilização de ·técnicas aprimo­

radas, desconhecidas dos nacionais. 

Assim, um dos objetivos desta pesquisa foi deter­

minar quais foram esses recursos técnicos empregados pelos 

japoneses no controle do meio e na adaptação das espécies 

cultivadas. Além disso, a dinâmica que se observa na orga­

nização do espaço, derivada das múltiplas transformações 
agrícolas que vêm se operando em Lageado e Renôpolis desde 

as origens atê a fase atual, levou a indagação das difere~ 

tes formas de utilização do solo, dos fatores e dos moti -

vos que poderiam explicar esta evolução. 

Lageado, situado no município de Campos do Jordão, 

e Renópolis, situado em Santo Antonio do Pinhal, em virtu­

de das condições naturais e da posição geográfica que ocu­

pam na Serra da Mantiqueira, sempre desenvolveram uma in­

tensa vida de relação com mercados consumidores acessíveis 

através do Vale do ParaÍba. Assim, um dos objetivos foi o 

de conhecer a intensidade e as razões que justificam essa 

vida de relações e, ao mesmo tempo, compreender até que 

po~to ela interferiu na descaracterização desses núcleos. 
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A idéia desta pesquisa surgiu em decorrência do 

convívio com alunos do Colégio Estadual de Campos do Jor­

dão, no período de 1968-1969, quando foram realizados tra­

balhos de campo objetivando o estudo geográfico da área . 

Assim, através de inúmeras excursoes, foi possível verifi­

car uma grande diversidade de paisagens rurais, principal­

mente nos municípios de Campos do Jordão e de Santo Anto­

nio do Pinhal, ambos inseridos na Serra da Mantiqueira sob 

a influência do clima tropical de altitude. A princípio, o 

interesse dessa pesquisa voltou-se para o estudo das pro­

priedades rurais existentes na área. Todavia, a diversida­

de de aspecto e de extensões que apresentavam contribuiu 

para a limitação do tema, que restringiu-se apenas ao estu 

do particular .de pequenas propriedades pertencentes a ele­

mentos japoneses que, na época (1968-1969), estavam empe -

nhados no cultivo de hortaliças e frutas. Entretanto, atra 

vês de excursões posteriores (1973-1974), foi possível cons 

tatar uma rápida transformação nas modalidades agrícolas, 

de tal forma acelerada, que por ocasião do encerramento da 

pesquisa de campo (1978), pouco ou quase nada restava das 

atividades constatadas inicialmente. Assim,! uma. das maiol".es.. __ 

preocupãções· foi.'· .iusta.ménte, . a "de prodúrar eompreender 

as causas e coneequênc:ia:s desta tranaiJtoriedade na utiliza. 

ção do solo, pela agricultura. 
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1.2. Métodos e técnicas de pesquisa - Inicialmente esta 

pesquisa constou de uma sondagem preliminar que se esten -

deu a diferentes áreas serranas da Mantiqueira paulista, 

atingindo os municípios de Campos do Jordão, Santo Antonio 

do Pinhal e São Bento do Sapucaí. Assim, foram visitados 
os Vales do Baú, do Rio Preto, dos Melos, o Bairro zé . da 

Rosa, além de Lageado e Renópolis. A abordagem, que preten 

dia incluir sitiantes japoneses na região serrana, foi pr~ 

j udicada pela extrema dispersão do habitat, em razão das 

características morfológicas dominantes nesta área.Foi tam 

bém possível constatar que em Lageado e Renópolis o "habi 
tat", embora também disperso, apresentava-se disposto ao 

longo do eixo da ferrovia Campos do Jordão, o que facili -

tou, sobremaneira, os contados posteriores e a coleta de 
dados. Além disso, a escolha recaiu nesses núcleos porque 
ali ocorria uma certa concentração de famílias japonesas 

ao contrário das outras localidades visitadas em que as pro 

priedades de nipônicos estavam misturadas as de caboclos. 

Desta sondagem resultaram as diretrizes que permi 
tiram a elaboração dos questionários aplicados em diferen­

tes épocas e que deram margem ao conhecimento das condições 

e dos problemas de Lageado e Renôpolis. Esta etapa inicial 

foi extremamente valiosa pois contribuiu para a definição 

do tema e a delimitação da área a ser investigada. 

Deve ser ressaltado que esta pesquisa abrangeu 
também uma família de sitiantes do Vale dos Melos, situado 

junto a rodovia SP-50, uma vez que ali se desenvolve o cul 
tivo de flores e plantas ornamentais feito por japoneses. 

Assim, o Vale dos Melos foi integrado a este estudo porque 

a atividade que ali se desenvolve é semelhante a de Lagea­

do e Renópolis. 

O levantamento bibliográfico e cartográfico reve­

lou-se pobre no que se refere às informações sobre a área 
e sobre sitiantes japoneses. Exceção feita a informações 
esparsas, a maioria das quais ligadas à área de sociologia, 
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restaram.apenas estudos de caráter geral sobre a imigração 

japonesa em São Paulo e no Brasil. As informações assim ob 

tidas foram, sempre que possível, utilizadas para estabele 

ceras necessárias correlações. Todas as obras bibliográfi 
cas foram devidamente fichadas e do confronto entre as in­

formações assim obtidas e os resultados do trabalho de cam 
po, concluiu-se que Lageado e Renópolis constitue, mesmo, 

uma exceção pois não existem referências a japoneses que 

se tenham estabelecidos em áreas serranas. 

Esta etapa de trabalho incluiu consultas em dife­

rentes bibliotecas da Universidade de São Paulo, entre as 

quais merecem destaque a do Departamento de Geografia e a 

do Instituto de Estudos Brasileiros. Além disso foram visi 

tados o setor de arquivo e a biblioteca da sede central da 

Cooperativa Agrícola de Cotia (C.A.C), em São Paulo, onde 
foram colhidos elementos importantes para o estudo das téc 

nicas de cultivo de hortaliças e flores; no Centro de Abas 
tecimento Geral do Estado de São Paulo (CEAGESP), foram ob 

tidas, junto a proprietários de box de revenda, informa­
ções sobre as áreas de procedência dos legumes, especial -

mente da cenoura. 

De grande valia foi a consulta à biblioteca do Ar 

quivo do Estado que tornou possível esclarecer dúvidas, 
acerca de elementos fundamentais para ocupação do espaço 
da região onde estão localizados Lageado e Renôpolis. 

O necessário apoio cartográfico foi conseguido a­

través da utilização de detalhes das folhas topográficas 

de Campos do Jordão (SF-2 3-Y-B-V-2) e de Tremembê C.SF-2 3-Y 
-B-V-4), na escala de 1:50 000, publicadas pelo Instituto 

Brasileiro de Geografia C.IBGE), respectivamente em 19 71 e 
1974; na Empresa Metropolitana de Planejamento da Grande 

São Paulo (EMPLASA), foi consultado o mapa de Santo Anto ~ 

nio do Pinhal; a integração de Lageado e Renôpolis, no Va­
le do Paraíba, só foi possível graças a utilização de ma­

pas, adaptados do Atlas Regional do Estado de São Paulo,pu 
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blicado pela Secretaria de Economia e Planejamento, em 

1978; foi também utilizada a documentação aerofotogramétri 

ca existente no Arquivo de Fotografias Aéreas do Instituto 

de Geografia da Universidade de São Paulo, referente a 

1962, que permitiu o reconhecimento e a caracterização da 

área, bem como a análise ~a ocupação do espaço. 

Cumpre ressaltar, todavia, que este trabalho está 

apoiado, sobretudo, na pesquisa de campo que envolveu a 

aplicação de dezenas de questionários, inquéritos e entre­

vistas. Na região de Lageado e Renópolis foram entrevista­

dos os sitiantes remanescentes que forneceram os elementos 

essenciais a esta pesquisa. Assim, da investigação dos as­

pectos mais importantes relativos às propriedades e aos si 
tiantes japoneses dessa âre·a, resultou uma série de dados 

que, devidamente tabulados, serviram para a confecção de 

gráficos. A interpretação destes permitiu estabelecer uma 

série de correlações com outros núcleos nipônicos já estu­

dados que muito auxiliaram na compreensão dos problemas 

que afetam esta área. Assim, também, foi com apoio das en­

trevistas e questionários e respectivo cotejamento biblio­

gráfico, que se tornou possível esclarecer os aspectos da 

organização social do pequeno proprietário de Lageado e Re 

nópolis. 

A localização de Lageado e Renópolis e sua inte­

graçao geográfica, tornou-se possível através da interpre­

tação dos "overlays" confeccionados à base da já referida 

documentação aerofotogramêtrica, enriquecida com a compe­

tente bibliografia e a observação direta. Desta forma, Cam 

pos do Jordão, que abriga Lageado, e Santo Antonio do Pi­

nhal, onde está localizado Renôpolis, foram situados e ca­

racterizados e sempre que possível, procurou-se destacar 

os aspectos referentes aos núcleos. 

O estudo da ocupaçao do espaço e da evolução das 

atividades agrárias envolveu a origem dos núcleos que oc·o!'. 

reu por volta de 1930 e esteve vinculada a fatores diver-
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sos relacionados não só as condições locais, mas também de 

rivados de acontecimentos alheios à região. Para justifi­

car a existência de Lageado e Renópolis, foram incluídos 

nesta unidade aspectos relativos à Estrada de Ferro Campos 

do Jordão, à procedência dos chefes de familias e 
.. 
as ra-

zões apontadas para justificar a escolha dos locais. As­

sim, foi possível, também, averiguar fatos fundamentais li 

gados a ocupação do espaço e à malha fundiária, estudo que 

se complementou com a evolução das atividades agrárias. 

A organização social do pequeno proprietário, ana 

lisada com base nos sitiantes remanescentes, compreendeu 

também a análise das associações comunitárias que em razão 

da étnia dos elementos aí fixados, assumiu aspectos de re­

alce nesta dissertação. Assim, tambêm as atividades agríco 

las que os japoneses desenvolveram nessa área destoa daque 

la praticada pelos nacionais. 

Todos estes dados analisados, confrontados com ou 

tros estudos existentes, tendo em vista os objetivos pro­

postos resultaram nesta dissertação que procura mostrar, 

acima de tudo, o inter-relacionamento entre o homem (japo­

nês) e o meio (Serra da Mantiqueira) na utilização do solo. 

r evidente que um trabalho' por mais modesto que 

seja, envolve tarefas tão diversas que ~xigem a contribui­

ção de muitas pessoas. Na maioria das vezes são tantas as 

pessoas a quem se deve agradecimentos, que seria muito lon 

go enumerar indivíduos ou entidades. Assim, para nao come­

ter injustiças, quero agradecer a todos aqueles que,de uma 
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forma ou de outra, contribuÍI'am para que este trabalho che 

gasse ao bom termo. 

-Contudo, nao posso, em absoluto, deixar de nomear 

algumas pessoas e entidades que estiveram mais de perto li 

gados às diferentes etapas desta pesquisa. 

Assim, agradeço em especial, ao Centro de Aperfei 

çoamento de Pesquisas do Ensino Superior (CAPES), sem a c~ 

laboração da qual não teria sido possível a realização des 

te trabalho, principalmente durante os anos de 19 78 e 19 79, 

na fase final de execuçao. 

Gostaria também de deixar consignado aqui o meu 

sincero reconhecimento a todos os funcionârios das entida­

des por mim visitadas que, gentilmente, me atenderam forne 

cendo informações valiosas. Entre as quais o Arquivo do Es 

tado, a Biblioteca do Departamento de Geografia e Bibliote 

ca do Instituto de Estudos Brasileiros, as duas Últimas 

pertencentes a Universidade de São Paulo. Ainda em São Pau 

lo, devo agradecer ao Arquivo e Biblioteca da Cooperativa 

Agrícola de Cotia e a todos aqueles do Centro de Abasteci­

mento Geral do Estado de São Paulo que sempre, de boa von­

tade, esclareceram minhas dúvidas e forneceram dados sobre 

comercialização de produtos agrícolas; em Campos do Jordão 

quero agradecer a Prefeitura. Municipal e a Casa da Lavoura. 

Aos sitiantes japoneses de Lageado e Renõpolis, 

que me receberam carinhosamente no decorrer do trabalho de 

campo, pela confiança com que me forneceram os dados para 

a execuçao desta pesquisa, meu sincero reconhecimento e 

respeitosa gratidão. 

Aos queridos amigos, Doutor Norival D'Angelo pe­

las palavras de apoio, incentivo e constante estímulo de 

fé neste trabalho; com carinho especial a Olga Tulik pelo 

desvelo com que sempre me incentivou, sugerindo e acompa­

nhando a execução desta pesquisa. 
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Agradecimentos sinceros a todos os professores do 

Departamento de Geografia da Universidade de São Paulo e, 

em especial, aos mestres dos cursos de Pós-Graduação, pe­

los ensinamentos ministrados; em especial, ao Professor 

Doutor Carlos Augusto Figueiredo Monteiro e a Professora 

Doutora Iraci Gomes Palheta pelo incentivo e treinamen -

tos necessários à realização deste trabalho. 

Finalmente, ao meu orientador, Professor Doutor 

Antonio Rocha Penteado, que apesar dos afazeres, advindos 

dos inúmeros e importantes cargos que ocupa, tomou a seu 

cargo a orientação desta pesquisa que se enriqueceu com su 

as sugestões e sua larga experiência no campo da Geografia, 

meus sinceros agradecimentos. 
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2. Os núcleos estudados e sua integração geográfica 

2.1. Lageado e Renópolis e os municípios serranos 

de Campos do Jordão e Santo Antonio do Pinhal 

2.2. Características naturais 
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Foto 1. Relevo da Serra da Mantiqueira e do Planalto de 

Campos do Jordão. Foto tirada do alto da Boa Vista,na qual 

se percebem três níveis escalonados que caracterizam o mo­

delado topográfico dessa região. Ao fundo observa~se a de~ 

nominada Pedra do Bau, testemunho da antiga superfície de 

erosao, que se eleva a 1 900 m nos limites de Sao Paulo 

com Minas Gerais. (Foto da Autora) 
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2.1. Lageado e Renópolis e os municípios de Campos do Jor­

dão e Santo Antonio do Pinhal - Lageado e Renópolis estão 

localizados no Estado de São. Paulo, na porção da Serra da 

Mantiqueira, que fica ao norte do Vale do Paraíba. Lageado 

e Renópolis estão situados em municípios serranos, o pri­

meiro no extremo sul de Campos do Jordão e o segundo a noE 

deste de Santo Antonio do Pinhal. Inseridos que estão na 

mesma área geográfica, Serra da Mantiqueira, apresentam 

uma certa semelhança no que se refere aos aspectos natura­

is e a sua integração no Vale do Paraíba, graças a qual 

desfrutam de uma série de vantagens. (MAPAS 1 e 2). 

Lageado e Renópolis se estabeleceram na vertente 

norte da Serra Preta, uma unidade individualizada nesta 

parte da Mantiqueira pela presença de um relevo movimenta­

do, que atinge cotas altimétricas superiores a 1 700 m. A 

Serra Preta constitue assim um dos divisores de águas des~ 

ta porção da Mantiqueira paulista, que apresenta encostas 

com características diferenciadas, sendo que na vertente 

norte foi que se estabeleceram os sitiantes japoneses de 

Lageado e Renópolis, por terem aí encontrado condições a·de 

quadas para a prática da agricultura, pois o lado oposto 

apresenta-se muito escarpado. (FOTO 1). 

A Serra Preta é drenada, em sua porção norte pelo 

Ribeirão do Lageado e pelo Córrego do Barreiro, em cujos 

vales se instalaram, respectivamente, Lageado e Renópolis, 

A ocupação do espaço geográfico pelos sitiantes 

japoneses nesta porção serrana sô foi possível graças a re 

de rodo-ferroviária, representada por vias de circulação 

que, a partir do ·vale do Paraíba, tornam possível o acesso 

até Santo Antonio do Pinhal e Campos do Jordão. Estes mun! 

cípios, apesar de situados em região cujo relevo sempre se 

constituiu numa dificuldade a ser vencida, são servidos 

por duas rodovias, a SP-50, que liga São José dos Campos a 

Campos do Jordão, via Monteiro Lobato, e a SP-132, recém­

inaugurada, que facilitou, sensivelmente, o acesso a re.,.. 
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gião serrana. (FOTOS 2-3). 

Além dessas rodovias a Estrada de Ferro Campos do 

Jordão desempenha importante papel na circulação dessa 

área. Assim, como as duas rodovias, esta ferrovia liga o 

Vale do Paraíba, mais precisamente a cidade de Pindamonhan 

gaba, ao Bairro do Capivari (estação Emílio Ribas) em Cam­

pos do Jordão. Além de constituir uma via de transporte se 

gura, confortável e relativamente rápida, a Estrada de Fer 

ro Campos do Jordão caracteriza-se por vencer as elevadas 

escarpas num percurso de aproximadamente 50 km, desde o va 

le até a serra. 

A origem dos núcleos de Lageado e Renópolis está 

dire·tamente vinculada -à ·construção .. dessa ferrovia·,- pois ·os· 

sitiantes japoneses se instalaram e se organizaram ao lon­

go. do seu eixo ferroviário que abrange as terras situadas 

desde o norte da estação Eugenio Lefêvre, em Santo Antonio 

do Pinhal, até as cabeceiras do Lageado, em Campos do Jor­

dão. 

A participação dos dois nucleos na economia de 

Campos do Jordão e de Santo Antonio do Pinhal, embora hoje 

não seja expressiva, foi significativa na medida em que a 

atividade agrícola que se desenvolveu em Lageado e Ren8po..­

lis promoveu uma valorização do espaço geográfico, criou 

novas oportunidades de trabalho para os habitantes locais, 

que passaram a constituir a mão-de-obra assalariada nas 

propriedades de sitiantes japoneses. 

No que se refere a integração regional, verifica­

se que tanto no passado recente como no momento atual, La .... 

geado e Renópolis estão inseridos no contexto da região 

serrana da Mantiqueira e também desenvolvem uma intensa ·vi 

da de relações com o Vale do Paraíba, através do qual tem 

acesso aos grandes centros consumidores onde se destacam 

São Paulo e Rio de Janeiro; além disso, apesar da dist~n­

cia, é em estabelecimentos de ensino sediados em cidades 
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. Fotos 2-3. O modelado topográfico de Sa~to Antonio do Pi­

nhal. Na foto superior, vista tomada da estrada secundá­

ria, que liga Santo Antonio do Pinhal a São Bento do Sapu­

cai, instalada num vale com vertentes suavizadas. Observa­

se ainda as colinas arredondadas que se estendem em dife­

rentes níveis transversais ao vale. Na foto inferior deta­

lhe do relevo vigoroso e festonado, onde se verifica a de­

vastaçâo da cobertura vegetal. (Fotos da Autora) 
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do Vale do Paraíba que os descendentes de japoneses,filhos 

de sitiantes de Lageado e Renópolis, completam seus estu­

dos. 

Assim, se por um lado a integração geográfica de 
Lageado e Renópolis na região da Mantiqueira e a ligação 
desses núcleos com o Vale do Paraíba deram margem à forma­
ção e ao desenvolvimento deles no passado, por outro lado 
foram esses mesmos fatores que contribuiram para a sua de­

cadência. A análise destes aspectos, relacionados â posi­

ção de Lageado e Renópolis, bem como das causas e conse­
quências, serão abordados com maiores detalhes no decorrer 

deste trabalho. 
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2.2. Características naturais - A Serra da Mantiqueira, 

que integra o Planalto Atlântico, é constituída de escar­

pas elevadas e esporoes que descem em direção ao Vale do 

Paraíba onde terminam em forma de morros. Segundo ALMEIDA, 

"Os desníveis, compreendidos de 1 500 a 2 000 m, entre a 

crista da Mantiqueira e as planícies do Vale do Paraíba, 

tornam este relevo o mais abrupto do Estado e um dos mais 

destacados de toda a banda oriental do continente".(l) 

Segundo este autor, pouco se conhece da geologia 

da Serra da Mantiqueira, fato lamentável, pois muitos dos 

aspectos e características do relevo ainda não foram expli 

cados, levando mesmo muitos autores a interpretar artifici 

almente as suas origens. Sabe-se entretanto, que predomi­

nam rochas de natureza gnáissica, de origem metassedimen -

tar na sua grande maioria, pois ali ocorrem quartzitos,már 

mores e, mesmo, metaconglomerados.< 2 > Os quartzitos e o; 

itacolomitos são rochas que desempenham importante fW1ção 

na sustentação das formas de relevo da Mantiqueira paulis­

ta, por serem as mais resistentes. 

Estruturalmente, seus terrenos inclinam-se quase 

sempre para o Vale do Paraíba, com ângulos superiores a 

45°. ·"Disso resulta manifesta assimetria nós perfis das 

serras e morros testemunhos de erosão, e mesmo de certos 

detalhes da morfologia das principais escarpas, mostrando-

se geralmente mais acentuados os declives que fazem 

ã grande serra que os voltados para o vale. 11 <3> 

face 

A açao erosiva local sobre o relevo atua com maior 

ou menor intensidade, de acordo com as rochas que o formam 

e em função da ação autrópica. As mais resistentes são as 

(l)ALMEIDA, Fernando Flavio Marques de. "Fundamentos geol-ª. 

gicos do relevo paulista", pág. 34 

<2 >Idem. Idem, pág. 34. 

( 3>Idem. Idem, pág. 35. 
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biotita-gnãisses-graníticas, facoidais ou quartzíticas. E~ 

tas Últimas são as que conseguem a sustentação dos picos e 

cristas de serras mais elevadas como a do Itapeva, com 

2 050 metros a sudeste de Campos do Jordão, do Imbiri, com 

1 950 m e a Pedra do Bau com 1 900 metros. ( MAPA 3) • 

Muitos destes aspectos podem ser observados em La 

geado e Renópolis; o primeiro situado no vale do Ribeirão 

do Lageado, tributário do Sapucaí-Mirim e 9 segundo no va­

le do córrego do Barreiro. Esta aparente uniformidade es­

con~e uma série de diferenças que podem ser percebidas pe­

lo exame mais detalhado desses aspectos e pelas suas rela­

çoes com a ocupação humana que se deu nessa área. (W.:APA 4). 

No Lageado, as encostas são mais Íngremes e os Va 

les mais apertados do que em Renópolis. Assim, a ocupação 

humana se fez entre 1 500 a 1 700 m de altitude, nas meias 

encostas e fundos de vale.(FOTOS 4-5). 

Ao contrário, Renópolis apresenta menores altitu­

des (1 200-1 400 m), vertentes mais suavizadas e áreas mais 

amplas do que aquelas existentes em Lageado. (MAPA 5. FIGU-

RA 1). 
Estas variações implicaram em diferentes formas 

de ocupação humana, dotando Renópolis de melhores condi­
çoes para a agricultura, o que ainda hoje subsiste. 

Costuma-se afirmar, genericamente, que os solos 

de regiões tropicais apresentam urna grande profundidade.En 

tretanto, esse problema de profundidade do solo encontra 

elementos de discussão quando se trata já da própria defi­

nição· do que seja solo. 

Teoricamente não se estabeleceram princípios bãsi 

cos para diferenciar o solo propriamente dito e a camada 

de rocha decomposta da qual este solo foi originado. 
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Fotos 4-5. Os vales do Ribeirão do Lageado e do CÕrrego do 

Barreiro. Na foto superior, vista geral do vale do Ribei~ 

rão do Lageado tomada do mirante, situado na rodovia 

SP-132. Percebe-se que a ocupação humana se fez entre 

1 500-1 700 m de altitude, nas meias encostas e fundos de 

vale. As altas cristas da Mantiqueira servem de passo de 

fundo. Na foto inferior, paisagem do Córrego do Barreiro, 

onde, a 1 200-1 400 m se localiza a "Colonia" Renópolis que, 

ao contrârio do Lageado ocupou fundos de vales mais amplos. 

(Fotos da Autora) 
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No que diz respeito a solos, Camargo e Vageler< 4> 

opinam que a necessidade técnica e a necessidade teórica 

se encontram, permanentemente, em disputa. Vários critéri­
os, portanto, podem ser adotados para se estudar e diferen 

ciar os diferentes tipos de solo. Entre eles a natureza da 
rocha que deu origem a este . solo, os elementos externos que 

influiram na decomposição da mesma, etc. Empregando esta 

definição, isto é, o da decomposição da rocha matriz, teo­

ricamente os solos poderiam atingir grandes profundidades, 

mas na realidade não é o que acontece, o solo é representa 

do apenas pelos 30 a 40 centímetros superificiais. ~ isto 

que realmente interessa ~ este trabalho, pois a definição 

refere-se ou diz respeito ao solo agrícola, e nao ao solo 

no sentido lato da palavra. 

Há ainda alguns pesquisadores que consideram solo 

a camada que é explorada pelas raízes. Entre estes podem 
. d R . h (S) . 1 f di. ser menciona os awitsc er que assina a certas pro un _ 

dades, além de 10 metros e mesmo acima de 20, que podemser 

atingidas por algumas plantas, cujas raízes vão se infil -
trando e se aprofundando. A variação térmica fragmenta as 

rochas e a umidade as desagrega e as decompõe nos seus ele 

mentes solúveis. Além desse processo de intemperismo, as 

chuvas em forma de enchi.trradas transportam as partículas 

em suspensão, depositando-as nas partes de menor declivida 
de e nas áreas mais baixas do relevo onde novos solos vao 

sendo formados, os solos alÓctones. Este processo pode ser 
observado, de um modo geral, nas propriedades rurais de La 

geado e Renõpolis. Caso expressivo foi registrado nos ... 
si-

, 

<4>CAMARGO, T. e VAGELER, P. "Os solos do Estado de São Pau 

lo", em Boletim Técnico do Instituto Agronômico de Cam­

pinas, n9 49, 1938, pág. 7. 

( 5 )RAWITSCHER, F. "Problemas de fi toecologia com considera 

ções sobre o Brasil Meridional", em Boletim da Faculda­

de de Filosofia, Ciências e Letras da Universidade de 

São Paulo, n9 41, Botânica, n9 4, 1944, pág. 108. 
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ios Abbe e Kimura. 

A decomposição das rochas, contudo, depende tam 

bém da natureza delas, e mesmo nas zonas de climas tropi -

cais e subtropicais úmidos podem ocorrer solos bastante ra 

sos, quando a rocha matriz que dará origem a este solo ofe 

rece uma resistência muito grande à decomposição. 

Outro elemento importante a ser considerado no es 

tudo dos solos de uma determinada região ou área, é a in­

fluência do relevo. Assim, em locais muito acidentados, on 

de a declividade da topografia não permite o acúmulo do ma 
-terial desagregado, este tende a deslocar-se a medida que 

vai sendo trabalhado pela chuva ou pelo vento, depositando .. .. 
se em lugares mais planos e mais abaixo. Nestas areas e 

fundamental a presença de cobertura vegetal para reter o 

solo. O desmatamento, em geral, propicia a aceleração da 

açao erosiva, que acaba por expor a própria rocha matriz à 
açao dos agentes sub-erosivos. 

Antes de entrar em detalhes no que diz respeito à 
influência do relevo e da cobertura vegetal na ocupaçao a­

grícola dos núcleos de Lageado e Renópolis, é preciso con­

siderar, ainda, alguns outros aspectos dos solos brasilei­

ros, para melhor compreensão das formas de ocupação daque­

les dois núcleos. 

Pela exuberância de nossa vegetação é comum afir­

mar-se que os solos brasileiros são férteis e ricos e, du­

rante os primeiros anos de sua ocupação, realmente a produ 

tividade chega a ser compensatória; entretanto, após al­

guns anos de efetiva ocupação ocorre um rápido declínio, o 

que depaupera os solos e reduz a rentabilidade. Isso ocor­

re, justamente, porque a retirada da cobertura vegetal per 

mite a penetração direta dos raios solares e suas altas 

temperaturas, atuando sobre o solo desnudo promovem trans­

formações físico-químicas de seus elementos. Originam-se , 
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então, 11 cangas 11 e 11piçarras 11 
( 
6 ) que são -concreçoes ferrugi 

nosas, frequentes em regiões tropicais e subtropicais. Es­

tas carapaças ou concreções dificultam a penetração de raí 

zes. As enchurradas atuam sobre o solo desnudo arrastando 

com facilidade a camada de solo agrícola, uma vez que nao 

há nada que as detenha. 

Na ausência de uma formação e de informações so­

bre técnicas, quanto à melhor forma de utilização de nos­

sos solos, o processo destrutivo sofre ainda maior acelera 
- d . . d . ( 7 > s d çao quan o se pratica a queima a ou coivara . egun o 

Paiva; a> cerca de 88% da área do território nacional sao 

constituídos de solos de natureza pouco fértil. Portanto, 

bem analisada essa afirmativa teremos apenas 12% de solos 

que são considerados como férteis. E destes, 7% correspon­

dem aos solos semi-áridos do Nordeste, os quais, apesar da 

fertilidade são pouco aproveitados devido à escassez de 

água e pela sua pouca profundidade. Entretanto, · aqueles so 

los menos férteis podem ser aproveitados desde que traba -

lhados com cuidados e práticas especiais. O emprego de mé­

todos rotineiros já levou ao exaurimento de parcela consi­

derável de solos relativamente bons. A sua recuperação exi 

ge capital vultuoso e tempo sendo que, às vezes, o emprego 

de capital é muito superior àquele que seria necessário pa 

ra manter este mesmo solo em estado produtivo. Existem inú 
meras áreas que, exploradas continuamente, ainda são produ 

tivas e eficazes, graças ao emprego de técnicas especiais 

e ao uso científico dos adubos químicos e orgânicos. 

(G)GUERRA, Antonio Teixeira. "Dicionário geolÓgico-geomor­

fológico", pag. 70-32 8. 

( ?)FREISE, F. W. "As queimadas e suas influências nefastas 

sobre os solos tropicais", Boletim de Agricultura, São 

Paulo, 1939. 

( 8)PAIVA, Glycon de. "Capacidade de população do Brasil", 

· em Boletim Geográfico, Ano 8, n9 90, pág. 707-717. 
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Na ocupaçao agrícola de qualquer área, dois fato­

res importantes, além de outros, não podem deixar de se­

rem levados em consideração: o clima e o solo. Entretanto, 

enquanto o clima pode ser fator limitante para certas cul-

turas, restringindo-as à áreas específicas, o solo pode 

ser corrigido, dependendo da técnica e dos recursos dispo­

níveis. Portanto, a agricultura pode ser praticada em de­

terminadas áreas porque o solo das mesmas é suficientemen­

te fértil ou então se pratica a agricultura em solos fra­

cos, melhorando as suas condições mediante processos agrí­

colas, porque outras razões compensam a aplicação de corre 

tivos. 

- . (9) 1 O Mapa de Solos da America do Sul, em esca a 

de 1: 5 000 000, publicado pela FAO/UNESCO faz referência a -

vinte e três tipos de solos do Brasil. De todos eles é de 

especial interesse aquele que se refere à região de Campos 

do Jordão - é o solo de "Campos do Jordão", solos estes en 

contrados no sudeste brasileiro, nas regiões de maior alti 

tude, normalmente em relevo fortemente ondulado e deriva -

dos de filitos e gnáisses. Sua profundidade efetiva é pe-
" - • • ti ( 10) - f quena, de textura media a argilosa . Sao solos orte-

mente ácidos e de reduzida fertilidade. Apresentam, ainda 

limitação pela erosão, moderada a forte e impedimento à mo 

tomecanização da lavoura. 

Com efeito, a região em estudo, com seu relevo ba~ 

tante movimentado, não apresenta muitas áreas que permitam 

a prática da agricultura. De modo geral a agricultura co­
mercial desenvolvida em Lageado e Renópolis, decorreu da 

associação de inúmeros outros fatores e não em consequên -

eia da existência de muitos tipos de solos que fossem alta 

(g)FAO/UNESCO. - Mapa mundial de suelos(l:S 000 000). Prepa 

rado pela Organização das Nações Unidas para a Agricul­

tura e Alimentação, Vol. IV, América del Sur. 

(lO)PAIVA, Rui Miller. "Setor agrícola do Brasil: comport~ 
mento econômico, problemas e possibilidades". 
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mente produtivos. Não se pode, contudo, considerar que se~ 

do áreas virgens, que nunca dantes tivessem sido efetiva -

mente ocupadas, as terras não correspondessem, produzindo 

safras rentáveis, pelo menos durante os primeiros anos. 

Os diversos fatores que propiciaram a ocupação de 

terras no Alto Lageado (Campos do Jordão) e Renópolis (San 

to Antonio do Pinhal) estão intimamente relacionados à cons 

trução da Estrada de Ferro Campos do Jordão-Pindamonhanga­

ba, como será visto posteriormente. 

O estudo dos solos de Lageado e Renópolis, embo­

ra nao possa ser feito em detalhe, em virtude de considerá 

veis limitações, constitui um dos aspectos mais importan -

tes pois que apóia toda ocupação humana que se fez nessa 

area. 

Os desiquilÍbrios pedológicos observados em razao 

da atuação autrópica e daquela decorrente dos agentes de 

erosão, hoje vêm sendo corrigidos em pequenas áreas desses 

núcleos. ~o que se observa em Renópolis onde a prática 

dos sistemas de cultivo em curvas de nível, terraceamento, 

além da irrigação, utilização de adubos e inseticidas, são 

largamente empregados. 

Atualmente os solos de Lageado e Renópolis apre -

sentam-se desprovidos de toda a vegetação original, ao que 

tudo indica antes constituída por campos e pinheirais. 

A devastação das matas assinaladas já em 1924, C.ll) 
(12) ~ em 1932 e 1940 parece ter ocorrido numa consideravel 

área da Mantiqueira entre as quais destaca-se, pelas refe­

rências que existem a respeito, a cidade de Campos do Jor­

dão. Nesta localidade, por volta de 1924, "japoneses e in­

trusos de toda espécie avançam no que é e no que nao é seu, 

(ll)MATTOS FILliO, Belfort de. "Campos do Jordão". 

( 12 ) FERRAZ, Mario de Sampaio. "Campos do Jordão". 
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.fotos 6-7. Vegetação de Campos do Jordao. Na foto superi­

or, aspecto da mata sub-tropical, onde se destacam exemp·1~ 

res de "Araucaria Angusti fÓlia". Ao fundo, as encostas 

apresentam-se quase que totalmente desprovidas de vegeta -

ção. Na foto inferior, os pinheiros aparecem entremeados 

com outras espécies dispostas em vários estratos. (Fotos 

da Autora) 
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lançando fogo às belíssimas matas e plantando, aqui e aco­

lá, rocinhas de milho e canteiros de repolhos 11 .< 13> 

As causas do desaparecimento do pinheiro em Cam -

pos do Jordão podem ser resumidas em três principais: "o 

homem derruba as matas sem reflorestar; o homem queima as 
capoeiras; o gado arranca as mudas e come as sementes". ( 14 ) 
(FOTOS 6-7). 

. .. 
Este registro melancólico do desmatamento ·de Cam-

pos do Jordão pode muito bem dar uma idéia do que deve ter 

ocorrido em Lageado e Renópolis. 

O continuo desmatamento .. . tem provocado serias al-

terações nas condições naturais da região da Mantiqueira, 

chegando · a provocar deslizamento de morros, como aquele 

que ocorreu há questão de poucos anos atrás, quando uma 

parte de. Vila Albertina foi completamente soterrada, cei -

fando vidas preciosas. Também, em relação aos cortes topo­

gráficos realizados na rodovia SP-132, há alguns quilôme -

tros de Campos do Jordão, ao norte do Lageado, é muito fre 

quente o deslizamento do regolito (solifluxão), em decor -

rência da ausência de cobertura vegetal, o que facilita a 

infiltração das águas pluviais que aceleraram o processo 

da erosão. ( MAPA 6). 

No que se refere ao clima, a região da Mantiquei­

ra destaca-se, em razão dos fatores geomorfolÓgicos, pela 

sua individualidade. Esta área, por estar situada sob as 

trajetórias preferidas pelas frentes polares e também pela 

orientação de suas serras, dispostas paralelamente ao lito 

ral, no sentido WSW-ENE, tem pluviosidade elevada, embora 

menos acentuada do que aquela que se percebe na Serra do 

Mar. Tudo isto ocorre pon:i,ue grande parte da umidade marí­

tima se precipita nos rebordos da Serra e, quando as cor­

rentes atmosféricas atingem a região do Vale do Paraíba, 

<13>Idem. Idem, pág. 25. 

Cl 4)Idem. Idem, pág. 44. 
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já se apresentam menos úmidas e na sua trajetória, em dire 

çao ao planalto de Campos do Jordão, ao transpor as cris­

tas da Mantiqueira, sofrem decréscimo de temperatura,o que 

provoca o aumento da pluviosidade. Assim, altos Índices 

pluviométricos ocorrem na fachada litorânea diminuindo sen 

sivelmente no Vale do Paraíba, onde alcançam 1 100 a 1 400 
milímetros e aumentam na Serra da Mantiqueira, atingindo 
1 700 a 2 000 milímetros. (MAPA 7). 

Verifica-se, assim, que Renópolis, localizado a 

1 200 m de altitude, está sob a influência do clima meso -
térmico brando,(lS) pois este ocorre em superfícies supe­

riores a 700 m, como é o caso desta porção da Mantiqueira. 

Contudo, em relação a Lageado, localizado em níveis altimé 
tricos que variam de 1 500 a 1 700 m, observa-se que se en 

b . f - . . .. . .. d. (16) . -contra so a in luencia do clima mesotermico me io pois 

"este clima aparece acima das cotas altimétricas de 1 600 
metros das Serras do Mar, Caparaó e · Mantiqueira. Nestas 

restritas áreas, o constante resfriamento adiabático do ar 

não permite calor, nem mesmo no verao. Nelas jamais regis­

trou-se temperatura superior a ao0 c. A média dos meses mais 
quentes é inferior a 17ºC. n<l 7) 

Em Campos do Jordão a média anual é de 13,6°c,se!!. 
do o mês mais quente (janeiro) 16 ,9°C, e o mais frio (ju­

lho) 8,9°C. Entretanto, a média das mínimas diárias, dura~ 
te o inverno, é inferior a 4°C, descendo a l,8°c no solstí 

cio de julho. Também de abril a outubro já foram registra­

das temperaturas mínimas inferiores a oºc, tendo caído a 

1,2°c abaixo de zero em 14 de junho de 1948; verificam-se, 
.. . (18) em media, 46 dias de geada durante o ano. Estas caracte 

rísticas do clima de Campos do Jordão, resguardadas as di-

(lS)NIMER, Edmon. "Clima", em Região Sudeste, pág. 80. 

( 16 ) Idem. Idem, pág. 80. 

(17)Id em. 

(lS)Idem. 

.. 
Idem, pag. 80. 

.. 
Idem, pag. 80. 
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ferenças locais, impossíveis de serem analisadas em deta -

lhes pela ausência de estudos específicos, podem ser esten 

didas a Lageado e Renópolis. 

Nesses núcleos os efeitos climáticos interferem 

no preparo da terra, no plantio, desenvolvimento, colheita 

e até mesmo na comercialização dos produtos cultivados. As 

sim, o preparo da terra é feito, geralmente, no fim do in­

verno (agosto), ou seja, no fim da estação seca (abril a se 

tembro); o plantio em setembro e a colheita ocorre de 3 a 

4 meses após o plantio, em se tratando de culturas temporã 

rias. Por outro lado, a própria comercialização é afetada 
-principalmente pelas chuvas, quando o acesso as areas de 

produção torna-se precário e mesmo, em alguns casos, 1mpra 

ticável. 

No caso das culturas permanentes, entre as quais 

se destacam as frutas e os "cymbidiuns", verifica-se que, 

no primeiro caso, a produtividade, no que se refere a qua­
lidade e quantidade, está relacionada, principalmente, à 
temperatura, umidade, frequência e intensidade dos ventos, 

luminosidade, insolação e às chuvas. Também, a ocorrência 

da geada, que é muito frequente em Lageado e Renópolis, in 

terfere na produtividade, não só das culturas permanentes, 

como também nas temporárias; o mesmo fenômeno deve ser le­

vado em consideração também na cultura de flores e plantas 

ornamentais. 

Em virtude dos excessos climáticos e da ausência 

de condições adequadas ao cultivo de certas espécies, os 

sitiantes japoneses estabelecidos nessa região, utilizam­

se de técnicas como a da estufa. ~ o que acontece por exem 

plo com a cultura do "cymbidium". Originária do continente 

asiático, onde se desenvolve em temperaturas inferiores a 

lSºc, esta espécie suporta quedas tércm.icas rr.uito acentua­

das (-oºc>, embora ressinta-se desse fato. Assim, em Renõ­

polis, área também sujeita a geadas, o "cymbidium", que 
-aqui no Brasil florece exatamente durante o inverno, e cul 
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tivado em estufas. Este fato garante nao só maior produção 

mas também exemplares perfeitos, caracterizados pela profu 

sao e pela beleza das flores. 

Estas implicações climáticas na produtividade lo­

cal, das quais o "cymbidium" é apenas um exemplo ,serão tra 

tadas em maiores detalhes no capítulo referente às técni -

cas agrÍcôlas e à comercialização. 

Percebe-se assim que Lageado e Renôpolis consti -

tuem uma pequenina parcela da Serra da Mantiqueira e conse 

quentemente são dotados de características naturais seme -

lhantes. Por ou~ro lado, as características naturais des­

ses núcleos, que serão abordadas em todas as oportunidades 

que surgirem no decorrer deste trabalho, interferiram e 

ainda interferem na ocupação do espaço geográfico e na vi­

da dos sitiantes japoneses estabelecidos em Lageado e Re"nÔ 

polis. 



3. A ocupaçao do espaço e a evolução das 

atividades agrárias em Lageado e Renópolis 

3.1. Os núcleos e suas origens 

3.2. Ocupação do espaço e malha fundiária 

38 
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3.1. Os núcleos e suas origens - Na década de 1930, todo o 

interior do Estado de São Paulo passava por radicais tran~ 

formações na paisagem rural, frente às dificuldades inere~ 

tes à agricultura em consequência das sucessivas crises 

com que, desde o início do século, se defrontavam os cafei 

cultores paulistas. A eclosão da crise econômica mundial 

de 1929-1930 refletiu-se, taJDbém, em toda a organização do 

espaço paulista afetando inclusive, e desastrosamente, a 

lavoura cafeeira. Os cafeicultores abandonaram suas plant~ 

ções, provocando um êxodo rural nunca antes constatado, o 

que contribuiu para desestruturar a economia monocultora 

do café e desorganizar os latifúndios. Em decorrência des­

sa situação, o cenário rural do Estado de São Paulo sofreu 

visíveis transformações: a mão-de-obra agrícola procurou 

novas alternativas para sobreviver e a corrente migratória, 

que então se deslocava no âmbito rural passou a procurar 

os centros urbanos ou a sua periferia. 

A cidade de São Paulo que, já naquela época, era 

um grande centro promissor devido à riqueza acumulada com . 

o café e pela crescente industrialização, foi, sem dúvida, 

um chamariz que atraiu as populações rurais falidas que 

ali foram tentar novas atividades visando a sobrevivência. 

Outro aspecto que deve ser lembrado é que, nessa ocasião 

(1930), São Paulo era um grande mercado consumidor, o que 

contribuiu para estimular a agricultura de abastecimento , 

isto ê, aquela "voltada para a produção de víveres destina 

d 1 . d . - li ( 19) . os a uma ocalida e ou regiao . Assim, estabeleceu-

se ao redor da capital paulista uma área de cultivo · cuja 

produção estava, basicamente, destinada à comercialização 

e que foi impulsionada por imigrantes euro-asiáticos e seus 

descendentes ali radicados. 

Dentre os imigrantes agricultores que se fixaram 

<19 ) QUEIROZ, Maria Isaura Pereira de. "Sitiantes ligados à 
agricultura comercial", em Cadernos do Centro de Estu­

dos Rurais e-Urbanos, n9 1, 1968, pág. 29. 
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na periferia de São Paulo, além dos italianos, alemães e 

portugueses, entre outros, merecem destaque os japoneses, 

graças à capacidade de trabalho, assim como pela dedica­

çao, esforço e perseverança para atingir seus objetivos. 

Além disso, os japoneses e seus descendentes associam a e~ 

tas qualidades, os conhecimentos técnicos que lhes foram 

legados por tradição milenar na arte de cultivar o solo, 

uma vez que seus antepassados, no Japão, sempre foram obri 

gados a extrair o máximo de rendimento das pequenas parce­

las do território que ocupavam. 

Entretanto, além de se estabelecerem na periferia 

da capital paulista, os japoneses se adaptaram, também, co 

mo pequenos sitiantes em outras áreas do próprio Estado de 

São Paulo e no Paraná e na Amazonia. Desta forma, foram 

instaladas várias colônias de imigrantes japoneses sendo 

que a primeira delas foi o núcleo colonial "Monção", situa 

do nas proximidades da Estação de Cerqueira César da Estra 

da de Ferro Sorocabana, que se formou em 1911, três anos 
após o início da colonizaÇão japonesa para o Brasi1.C 20) 

Depois dessa época, outros japoneses procedentes 

de diversas províncias radicaram~se em diferentes regiões 

do Estado de São Paulo e destas foram se àeslocando à medi 

da que a crise cafeeira atingia as áreas onde estavam fixa 

dos. Em alguns casos, como ocorreu em Bastos (Estado de São 

Paulo) onde o café foi substi tuÍdo pelo algodão~21 } os imi:_ 

grantes adaptaram-se ao cultivo de novos produtos ou muda­
ram de atividade. 

A exemplo do que ocorreu no mundo intei~o, também 

os japoneses aqui radicados sofreram os efeitos da crise ~ 
conômica de 19.29..;30, pois esse fato contribuiu para agra .,.. 

(20) . 
ANDO, Ze,mpati. "Pioneirismo e Coopera ti vismo", pág. 17, 

(21) 
SALGADO, Fernando Carlos Fonseca. "As Colônias Bastos 

e Pedrinhai", pág, 54. 
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varo desinteresse dos cafeicultores que, em alguns casos, 

chegaram até mesmo a abandonar por completo suas proprieda 

des agrícolas. Assim, os japoneses, que constituiam signi­

ficativa parcela da mão-de-obra ocupada nas fazendas cafe-

eiras, foram obrigados a partir em busca de novas formas 

de sobrevivência retirando-se da zona rural onde trabalha­

vam, na maioria das vezes como assalariados, ou no sistema 

de "meia" e "terça", ou como arrendatários de pequenas gle 
( 22) -

bas de terra, a exemplo do que observou BERNARDES para 

o Brasil. Aos pequenos sitiantes, não restou outra alterna 

tiva senão a de procurar novas opções. Uma delas foi, jus­

tamente, a de fixarem-se na periferia na cidade de São Pau 

lo ou em municípios vizinhos vindo a constituir o chamado 

"cinturão verde", área de produção horti-fruti-granjeira, 
visando o abastecimento das ãreas urbanas. Outra alternati 

va foi a de procurar novas regiões onde as condições natu­

rais, tais corno o clima e o tipo de solo, pudessem forne -

cer produtos de entre-safra, ou seja, fora da estação nor­

mal de colhei ta, obtendo assim maiores lucros na come.rcia­

lização. Outro aspecto de grande importancia na escolha 

das áreas onde os japoneses deveriam se fixar foi aquele 

relativo à proximidade de centros de consumo e às facilida 

des de escoamento da produção por meio de um bom sistema 

viário. Foi, portanto, com base nessa segunda alternativa 

de fixação que dezenas de famílias de sitiantes japoneses 

se estabeleceram em Lageado e Renôpolis, na Serra da Manti 

queira paulista. Corno afirma MULLER, foi o lavrador japo -

nes que, "por assim dizer, descobriu a região, percebendo 

que seu clima permitia cultivar plantas que teriam sua sa­

fra em época diferente das demais regiões produtoras, en-

d . . - f ,,. 11(23). contran o porisso o mercado em si tuaçao avoravel. ~ · 

(
22

).BERNARDÉS, Nilo. "Características gerais da agricultu­

ra brasileira no sgculo XX". em Revista Brasileira de 

Geografia, ano XXIII, n9 2, 1961, pág. 376. 

( 2 3>MULLER, Nice Lecocq. "Sftios e Sitiantes no Estado de 

São Paulo", pág. 44. 
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Assim, as condições climáticas e pedológicas des­

sa parcela da Mantiqueira paulista, já detalhadas no Capí­

tulo 2, associadas à facilidade de escoamento da produção 

através da ferrovia que liga a serra ao Vale do Paraíba, 

foram fatores determinantes para que os japoneses escolhes 
... 

sem essa area e nela se estabelecessem dando origem a uma 

nova forma de ocupação do espaço em Lageado (Campos do Jor 

dão) e Renópolis (Santo Antonio do Pinhal). 

Considerando-se as condições do relevo onde se 

instalaram esses aglomerados, a Estrada de Ferro Campos do 

Jordão destaca-se como um dos mais importantes fatores na 

ocupação do espaço em Lageado e Renópolis. A construção 

dessa ferrovia, cujas composições são popularmente conhe.ci 

das por "bondinhos", surgiu em decorrência da procura de 

Campos do Jordão como estância climatérica e estação de s"aÚ 

de, particularmente recomendada para a cura de moléstias 

pulmonares. Assim, a estrada de ferro passou a ser o mais 

importante meio de acesso para os doentes que vinham dos 

mais distantes pontos do país. 

Na segunda metade do século passado, Campos do Jo! 

dão já era procurada por suas excelentes condições clim~ti 

cas surgindo daí a necessidade de ser criado um sistema re 

gular de transportes. Foi, portanto, com esse objetivo que 

José Inácio dos Santos organizou a "Companhia de Transpor­

tes para Campos do Jordão" que, a princípio utilizou-se de 

cavalos e mulas e mais tarde de "liteiras" e "banguês ". <24 ) 

Tal pretensão de acesso, todavia, só se concretizou depois 

de 5 de deze:ml:>ro de 1876 quando foi inaugurada a Estrada 

de Ferro Rio de Janeiro ... são Paulo que passava por Pindamo­

nhangaba. Desta forma, a ligação do vale com a serra foi 

facilitada, principalmente depois que José Inácio dos San­

tos organizou um serviço de trole ("trolley") que apanhava, 

junto à Estação de Pindamonhangaba, os passageiros com des 
tino à Vi la J aguaribe em Campos do Jordão. (-2 5 ) . . . . . . . . . . 

(
24

) ANDRADE, Condilac Chaves de. "Album - Almanaque Histó~ 
rico de Campos do Jordão", 1948. 

<
25

>ANDRADE, Condilac Chaves de. Obra citada. 
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~ interessante observar que, nesses primeiros tem 

pos, o trajeto percorrido era o mesmo da atual rodovia que 
liga Pindamonhangaba a Campos do Jordão. Deve ser assinala 
do ainda que as condições de tráfego eram difíceis porque 
esta única via de acesso, além de ser extremamente sinuo 
sa, pois estava adaptada à topografia que caracteriza essa 
região, apresentava-se ora lamacenta, ora poeirenta confor 
me as condições do tempo. 

O número cada vez maior de pessoas que procuravam 
esta estância, não só por questões de saúde mas, tambêm,pa 
ra turismo, mostrou a necessida·de da construção de um ra­
mal ferroviário que partindo de Pindamonhangaba atingisse 
Campos do Jordão. A partir do primeiro projeto {1892), que 
por motivos ignorados não se concpetizou, seguiram-se ou-. 
tros e . só em 1914 a ferrovia foi oficialmente inaugurada; 

dez anos depois {1924) foi eletrificada, estado em que se 
apresenta até hoje. 

A construção e o funcionamento sistemático da Es~ 
trada de Ferro Campos do Jordão desempenhou importante Pª" 
pel na ocupação de significativa parcela de terras ao lon­
go dessa ferrovia, principalmente daquela que se estende 

desde a localidade de Renópolis até o Alto Lageado onde se 
fixaram os sitiantes japoneses. (MAPA 8). 

A "colônia" Renópolis vinculou-se, diretamente, ã 
Estação Eugênio Lefêvre, situada a l 162 m de altitude e à 
distância de 28 quilômetros de Pindamonhangaba. Por sua 
vez, Lageado desenvolveu-se em torno da Estação do Alto ·La 
geado, localizada a 1 743 m de altitude e a 37 quilômetros 
de Pindamonhangaba. Posteriormente, em virtude do cresci­
mento da produção agrícola nos dois núcleos, foi criada a 
Parada Renópolis que muito beneficiou os sitiantes locais. 
Em 19 48, CONDILAC( 26 ) destacou entre as principais locali­

dades servidas pela Estrada de Ferro Campos do Jordão, as 

<25
>ANDRADE, Condilac Chaves de. Obr~ citada, pág. 20. 
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ESTAÇÕES ALTITUDE DISTANCIA 
em m em km 

Pindamonhangaba 552 o 

Bom Sucesso 55 3 13 

Piracuama 604 20 

Eugênio Lefêvre 1 162 28 

Alto Lageado 1 743 37 

Campos do Jordão 1 593 43 
. .. . . . 

TABELA 1 
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estações Eugênio Lefevre e Alto Lageado o que confirma que 

ainda nessa época a ferrovia exercia importante papel aglu 
tinador. {TABELA 1). 

Contudo, a todos estes aspectos relacionados -as 
origens de Lageado e Renópolis, devem ser acrescentados os 
resultados da análise da procedência dos chefes-de-família 

ali residentes, que revelou outros fatores que contribuiram 
para explicar a fixação de alguns japoneses nessa área. 

O levantamento realizado junto aos dezoito chefes 

de-familia radicados em Lageado e Renópolis mostra que hou 
ve maior afluência no período de 1936 a 1943. Segundo in­
formações de antigos moradores, a região do planalto de 
Campos do Jordão teria acolhido na década de 1940-50 mais 

de 100 famílias, todas interessadas no cultivo da cenoura 
que, posteriormente, diversificou-se para a policultura.E~ 
se fato pode ser comprovado pela existência de três coope­
rativas agrícolas que atuavam nessa área: Cooperativa AgrÍ 

. (27) . A _. Mº -cola de Cotia, Cooperativa gricola ista de Campos do 
- • A _. 1 .... (28) ... Jordao e Cooperativa grico a de Campos do Jordao, nume 

ro que revela uma relativa produção local naquela época. 

O exame da tabela referente à procedência dos che 

fes-de-família residentes em Lageado e Renópolis nos perío 
dos de 1973-1974 e 1978-1979 revelou uma grande diversida­
de entre os dois núcleos no que se refere ao local de ori­
gem e ao ano de fixação dos mesmos. Observa-se, assim, que 
apenas no ano de 1939 ocorre uma coincidência na chegada 

de chefes-de-família em Lageado e Renõpolis, fato que não 

mais se verifica até 1974, ano em que chegou a Ultima famí 
lia. Já no que diz respeito ao local de procedência verifi 
ca-se que das seis famílias radicadas em Lageado no ano de 

<27 >ANDO, Zempati. Obra citada, pág. 87. 

<2 8 )SEABRA, Manoel Gonçalves. "As cooperativas mistas do 
Estado de São Paulo"·, pág. 65. 
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PROCEDENCIA DOS CHEFES DE FAM!LIAS ESTABELECIDOS EM LAGEADO 
E EM RENÕPOLIS (1930-1974) 

ANO DE 
FIXAÇÃO 

19 39 

1940 

1940 

1943 

1943 

1960 

ANO DE 
FIXAÇÃO. 

19 30 

19 33 

19 36 

19 36 

19 39 

19 39 

1941 

1946 

1948 

1950 

1969 

1974 

LA GEADO 

PROCEDENCIA 

Bastos - Estação Yakuri 

Bastos - Colônia União 1 

Bastos - Colônia União 2 

São Paulo - Vila Clementina 

São Paulo - Liberdade 

São Paulo - Liberdade 

. .REN6P.OLI.S. 

PROCEDENCIA 

Piratininga (Fazenda Laranja Azeda) 

Araraquara 

B1.lac (Noroeste) 

Promissão 

Promissão 

Bastos - Col8nia União I 

Paulista (Alta Sorocabana) 

Piquerobi (Alta Sorocabana) 

São Paulo - Freguesia do Ô 

Tomé-Açu (Região Guajarina) 

Guararema 

Oshe-Nakagun 

XABELA 2 

ESTADO 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

ESTADO 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

SP 

PA 

SP 

Hibara.-Ken 
(Japão) 
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1974, três procediam de Bastos, embora de núcleos diversos 

(Estação Yakuri, Colônia União I e Colônia União II) e as 
restantes de bairros paulistanos (Liberdade e Vila Clemen­

tino). Por outro lado, em Renõpolis observa-se que, exceto 

o caso de chefe-de-família proveniente do Japão (Oshe-Nag~ 
kum. Hibara-Ken) e outro que veio do Pará (região Jaguari­
na), todos os outros vieram do próprio Estado de São Paulo 

e, entre estes, observa-se apenas uma coincidência (Premis 

são). Verifica-se, entretanto, uma coincidência na análise 

de Lageado e Renôpolis quando comparados entre si: trata­
se de chefes-de-família procedentes de Bastos que vieram 

para esta região da Mantiqueira entre 1939 e 1940. Esse fa 

to está ligado às notícias do "boom" da cultura da cenoura, 

que então se processava em Lageado e Renópolis, que se pro 

pagaram pelo interior de São Paulo, atingindo Bastos. Esse 
produto, além de verduras, frutas e ovos, devia fazer par­

te do cardápio de todos quantos estivessem enfermos e in.­

ternados nos hospitais e sanatórios de Campos do Jordão.Es 

ta era a recomendação dos facultativos que lá clinicavam. 

Uma campanha bem conduzida pelos Órgãos governamentais do 

Estado de São Paulo, quanto a boa alimentação, o repouso 

absoluto em clima saudável, "frio e seco" de Campos do Jo!: 
dão na recuperação dos tuberculosos, fez com que atê mesmo 
os hábitos alimentares dos brasileiros de São Paulo, Rio 

de Janeiro e outros centros fossem alterados. A repercussão 

de que se devia consumir mais cenouras, legumes, hortali -
ças, frutas e ovos, fez com que esses dois núcleos produzi2_ 

sem maiores quantidades a fim de abastecer os mercados con 

sumi dores . ( TABELA 2) • 

Além disso, sabe-se por meio de informações das 

famílias mais antigas de Lagéado e Renôpolis, que no local 

de procedência, os nipônicos não podiam escolher o produto 

a ser cultivado pois estavam subordinados à determinaçoes 

dos proprietários de terras, para os quais trabalhavam co~ 

mo assalariados ou no sistema de "meia" ou de "terça", c·on 
siderações que podem justificar, também, a chegada de ele­

mentos de outras áreas do próprio Estado de São Paulo. 



49 

As razões que explicam o interesse desses chefes­

de-família pela região de Campos do Jordão e que concorre­

ram para que eles se fixassem em Lageado e Renópolis foram 

diversas. A principal delas, apontada pela maioria, diz 

respeito às condições naturais propícias à cultura da ce­

noura que despontava como a coqueluche da época. Outra ra­

zão assinalada refere-se às pers.eguições políticas, fato 

circunscrito ao período da Segunda Guerra Mundial (1939-

1945), quando muitos dos japoneses residentes no Brasil, 

sentindo dificuldades em se integrar nas comunidades onde 

viviam, retiraram-se para áreas onde poderiam estar livres 

desse tipo de pressão. Foi o que aconteceu, também, com 

dois chefes-de-famílias de Lageado e Renópolis que ali che 

garam na década de 40. Além disso, outra razão que motivou 

a chegada de chefes-de-família nessa região (duas em Lagea 

do e três em Renõpolis) refere-se à questões de saúde, uma 

vez que entre os japoneses era frequente o deslocamento de 

toda a família para as proximidades de Campos do Jordão 

quando um de seus membros ficava internado no sanatório. 

Era comum, também, que essa família permanecesse, definiti 

vamente na serra, mesmo após o restabelecimento do enfermo. 

Deve ser assinalado ainda, que o casamento com pessoa do 

local justifica dois casos, ambos em Renópolis. O primeiro 

corresponde a um jovem bolsista japonês que estagiando na 

Cooperativa Agrícola de Coti~ (sede de Pindamonhangaba) ,c~ 

sou-se com uma "-nissei" da colônia; o segundo caso, entre­

tanto, está vinculado a uma tradição japonesa - o "miai", 

segundo a qual o matrimônio é arranjado por ·um casamentei­

ro, que, geralmente, é o líder local ou um elemento bem re 

lacionado na comunidade. (TABELA 3). 

Verifica-se assim, que a fixação de japoneses em 

Lageado e Renõpolis estã ligada, não sõ às condições natu­

rais propícias à agricultura mas, também, a outros fatores 

relacionados com saúde (33,33% em Lageado e 25% em Renôpo­

lis), com perseguições políticas (16,67% e 8,33% respecti 

vamente) e, apenas em Lageado (16,67%) com o matrimonio. 

Todavia, entre todas as razoes que justificam a 
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RAZOES DO INTERESSE PELA REGIÃO DE CAMPOS DO JORDÃO (1979) 

LA GEADO RENÔPOLIS 
RAZOES 

N9 % N9 % 

.Perseguições políticas 1 16. 6 7 1 8.33 

.Condições naturais propícias • 
à agricultura 3 50.00 6 50.00 

.Tratamento de saúde 2 33.33 3 25.00 

.Casamento - - 2 16.67 

TOTAL DE FAM!LIAS 6 100 12 100 

TABELA 3 
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fixação de japoneses em Lageado e Renópolis destacam-se as 

condições naturais, sobretudo aqueles aspectos relaciona -

dos à fertilidade dos solos de aluvião dos vales e daque -

les existentes nas encostas e às qualidades do clima que 

tornaram possível o cultivo e a colheita de produtos de en 

tre-safra. O clima, principalmente, desempenhou papel rel~ 

vante na fixação do elemento japonês nessa área pois, nao 

só garantiu a já referida produção de entre-safra destina­

da a atender mercados consumidores exigentes mas, também, 

foi um atrativo capaz de assegurar pelas suas qualidades 

terapêuticas a presença de um contingente demográfico ca­

paz de consumir uma parte do que ali se produzia. 

Da mesma forma, a Estrada de Ferro Campos do Jor­

dão, facilitando o escoamento dos produtos para mercados 

consumidores, relativamente próximos como é o caso de São 

Paulo e Rio de Janeiro, além daqueles representados pelo 

próprio Vale do Paraíba e pelos consumidores locais, onde 

se destacavam os sanatórios e os hotéis, muito contribuiu 

para o desenvolvimento da agricultura e para a fixação dos 
sitiantes japoneses nesta parcela da Serra da Mantiqueira. 

Estas considerações confirmam que a população consumidora 

intervêm na Geografia Agrária, na medida em que dela depe~ 
_. (29) 

de a procura de produtos agricolas. 

! 29>DI:RRUAU, Max. "Geografia Humana", Volume I, pãg. 297. 
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3.2. Ocupação do espaço e malha fundiária - A ocupaçao fei 

ta por sitiantes japoneses em Lageado e RenÓpolis caracte­

rizou-se por uma certa homogeneidade nas atividades agríc~ 

las ali desenvolvidas, embora Lageado apresente maior limi 

tação espacial, em consequência do modelado topográfico,cu 

jas encostas apresentam-se mais Íngremes. Todavia, Renópo­

lis, localizado no vale do Córrego do Barreiro, dispõe de 

melhores condições topográficas, apresentando áreas mais 

amplas e encostas de declividade menos acentuada. 

Outras diferenças ainda podem ser observadas en­

tre Lageado e Renópolis quando comparados a outras "colôni 

as" de japoneses. Em Registro, por exemplo, pesquisas rea­
lizadas por MULLERC 30) e PETRONEC 3l) mostraram que a cult~ 
ra do chá desenvolveu-se em zonas de colinas, de altitudes 

modestas, numa área de clima quente e úmido. Não é o que 

se verifica em Lageado e Renõpolis onde à uma certa seme­

lhança na técnica de cultivo através do sistema de "jardi­

nagem", contrapõe-se uma grande diferença no que se refere 

às condições climáticas e ao relevo que caracterizam esta 

parcela da Serra da Mantiqueira. Nesse aspecto, Lageado e 

Renópolis podem mesmo ser considerados como uma exceçao no 

quadro da colonização japonesa, uma vez que nao existem re 

ferências sobre a instalação de outros elementos desse gru 

po étnico em áreas serranas. 

Os agricultores japoneses que, a partir de 1930, 

se fixaram em Lageado e Renópolis possuíam o necessário co 

nhecimento técnico adquirido através do convívio familiar, 

que lhes permitia extrair o máximo de rendimento de suas 

terras. Além disso, uma vez estabelecidos, passaram a con­

tar com a assistência de cooperativas agrícolas e, também, 

estavam habituados a se valer da orientação de engenheiro~ 

agrônomos. Desta forma, tiveram condições de fomentar nes-

( 30)MULLER, Nice Lecocq. Obra citada- . 

( 
31

).PETRONE, Pasquale. "A Baixada do Rib~ira" 
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saãrea o cultivo de diversos produtos. 

A princípio voltaram-se, basicamente, para a pro­

dução de cenouras em escala comercial. Posteriormente, en­

tretanto, em razão de diversos fatores, entre os quais a 

concorrência de novas áreas altamente mecanizadas estabele 

cidas em outras regiões do Estado de São Paulo, mais exten 

sas e de topografia mais plana e, também, em virtude da 

queda de preços que acompanhou o excesso de produção,a agri 

cultura nos vales do Lageado e do Barreiro foi se voltando 

para uma horticultura mais diversificada: legumes e horta­

liças. 

Entretanto, surgiram novos problemas que acabaram 

provocando o desiquilÍbrio agrícola dessa região. Entre 

eles, o desgaste do solo provocado pela erosão em virtude 

das condições topográficas dominantes nas médias encostas 

bem como a escassez e o custo da mão-de-obra motivados pe­

lo deslocamento da força de trabalho para as indústrias es 

tabelecidas no Vale do Paraíba. Assim, as culturas temporã 

rias foram sendo substituídas por outras permanentes, que 

não exigiam mão-de-obra tão numerosa, como a do pêssego, 

da pera-d'água, da maçã, constituindo-se esta fase num no­

vo aspecto da agricultura voltada para o abastecimento de 

áreas urbanas . 

Verifica-se, assim, que desde as origens atê a fa 

se atual o uso do solo em Lageado e Renõpolis passou por 

sucessivas tran~formações, não só em virtude de fatores li 

gados ãs condições naturais mas, também, em decorrência de 

outros externos que, embora ligados a uma mesma forma de 

ocupaçao (a agricultura), interferiram na organização do 

espaço. 

Deve ser ressaltado, todavia, que ao lado das cog 

dições naturais, outros fatores contribuiram para que a oc~ 

pação do espaço fosse feita tal como se deu. ~ o caso da 

construção da Estrada de Ferro que visando o transporte de 

enfermos até Cami>os do Jordão acabou por estimular a produ 
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çao agrícola de Lageado e Renópolis. Assim, torna-se impoE 

tante frisar a repercussão econômica, social e política 

desta ferrovia, não só para Campos do Jordão mas, também, 

para toda a região, inclusive para Lageado e Renópolis. 

A influência desta estrada estendia-se desde São 

Bento do Sapucaí, no Sul de Minas, áreas de excelentes pro 

duções de café, fumo, arroz, cereais, além de gado vacum e 

suíno, que chegavam a Campos do Jbrdão e dai destinavam-se 

a Pindamonhangaba para serem despachadas na Central com 

destino a São Paulo e Rio de Janeiro. 

Do ponto de vista econômico, a construção dessa 

estrada possibilitou o desenvolvimento de novas áreas pro-

dutoras, garantindo e assegurando um regular sistema 

transporte; deu fortalecimento e continuidade aos que 

de . ,.. 
Jª 

atuavam na área; garantindo transporte contínuo e regular, 

valorizou as áreas ao longo de seu percurso pela crescente 

procura de terras para cultivo, como aconteceu com a re­

gião de Renópolis e Lageado, áreas dantes virgens, recober 

tas de uma exuberante vegetação natural que se transforma~ 

ram numa paisagem agrícola, ordenada e organizada. 

Do ponto de vista social e de assistência previ­

denciária, Campos do Jordão passou por transformações r.ad!_ 

cais; tendo como objetivo inicial o acesso à "Cordilheira 
da SaÚde"C 32 > substituem os "banguês" e as "liteiras", hu­

manizando .mais o sistema de transporte dos tuberculosos que 

vinham de todas.as partes do país e, além disso,contribuiu 

para a implantação de uma infra-estrutura urbana e sanato­

rial capaz de atender a um contingente populacional que au 

mentava dia a dia. 

Segundo informações obtidas em entrevistas feitas 
junto às famílias mais antigas em ·Campos do Jordão, os do­

entes que chegavam à cidade alojavam~se em casas de famí-

( 32 )FERRAZ, Mario c1.e Sampaio. "Campos do Jordão", pág. 7. 
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lia e pensões; só posteriormente, a Interventoria Federal 

de São Paulo, através do Decreto-Lei n9 11 850, determinou 

que fosse instalada urna zona sanatorial. A zona urbana de 

Campos do Jordão, no Vale do Capivari, apresentava-se dis­

tribuída em zonas· turística, comercial e sanatorial. Essas 

três zonas faziam conexão através da Avenida de Ligação 

por meio da qual passava a estrada de ferro, sendo que a 
equidistância entre as estações era de 2 km. <33 > 

Uma vez definida a zona sanatorial, foram surgin­

do edificações próprias para o alojamento de doentes, sur­

gindo os Sanatorinhos s1 e s2 , Santos, Santa Cruz, Sírio , 

São Francisco Xavier (ex-Dojinkai), Divina Providência , 

Preventório Santa Clara, São Paulo, São Cristovam, São Vi­

cente de Paula, Ebenezer, Liga Brasileira de Assistência , 

Assistência Evangélica (estas quatro ultimas localizadas 

fora da zona urbana). 

Graças à delimitação da zona urbana de Campos do 

Jordão, em que os doentes ficavam confinados em zonas esp~ 

cíficas, o "bondinho" trouxe em consequência, o desenvolvi 

mento turístico. 

O preconceito, no caso contra os doentes, é um a~ 

pecto psico-social incômodo, mas nem por isso menos impor­

tante e menos fâcil de abordar; entretanto, nas várias en­

trevistas constatou-se a preocupação de muitas pessoas fri 

sarem que tinham fixado residência em Campos do Jordão nao 

por questões de saúde, mas por outros motivos. 

Evidentemente,- a delimitação da zona turística pos 
sibili tou um outro fluxo populacional para Campos do Jor­

dão. Com a construção da Estrada de Ferro Campos do Jordã2 

Pindamonhangaba, a zona turística formada pelas Vilas Ja~ 

guaribe e Emílio Ribas (atual Bairro do Capivari) foi se 

delineando e hotéis de categoria (corno o Toriba, Grande Ho 

( 33>Idem. Idem. 
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tel, Vila Inglesa) foram surgindo, juntamente com centenas 

de luxuosas residências de todos os estilos, extrapolando 

por todas as direções. 

Atualmente a zona comercial é constituída pela Vi 

la Abernéssia, onde está quase a totalidade dos estabeleci 

mentos além da Igreja Matriz, Santa Casa (Hospital Dr. 

Adhemar de Barros) e repartições pÚblicas. 

Estas considerações acerca das transformações por 

que vem passando Campos do Jordão só interessam, todavia, 

na medida em que evidenciam a importância da construção da 

ferrovia na ocupação de significativa parcela ao longo de~ 

se eixo ferroviário, ou seja, daquela área que se estende 

desde a localidade de Renópolis, situada em Santo Antonio 
do Pinhal até o Alto Lageado, no município de Campos do 

Jordão. 

Assim o surgimento da- "colônia" Renópolis e a ex­
pansao da ocupação dessa área atravês de estabelecimentos 

agrícolas distribuídos ao longo do eixo ferroviárioque ocu 

param, também, o vale do Lageado foi, portanto, uma conse­

quência da construção dessa estrada, que introduziu trans­

formações no espaço físico, econômico e social da região. 

Além disso, o acesso a Campos do Jordão, do Vale 

do Paraíba ao alto da Mantiqueira, que passou a ser feito 
de maneira mais rápida e confortável, propiciou a :humaniza 

ção no transporte de doentes e contribuiu para aumentar o 

número daqueles que procuram esta área para o lazer e para 

o descanso. Por outro lado, este contingente populacional 
representava a garantia de um mercado consumidor para os 

produtos cultivados em Lageado e Renópolis. 

Assim, a organização da malha fundiária em Lagea­

do e Renópolis, processou-se ao longo do eixo da Estrada 
de Ferro Campos do Jordão, acompanhando os vales do CÓrre 

go do Barreiro e dos Ribeirões do Lageado e dos Me­

los. As propriedades adquiridas pelos japoneses ao espólio 
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da Fazenda Gavião Gonzaga e de outros sitiantes locais,di~ 

puseram-se transversalmente ao eixo da ferrovia, procuran­

do cada qual se estabelecer onde as condições naturais fo~ 

sem mais favoráveis às atividades agrícolas e tivesse boas 

aguadas. Nos dois casos, não houve um planejamento prévio 

na organização da malha fundiária, o que significa que a 

ocupação se processou espontaneamente tendo, porém, como 

principal eixo de penetração a ferrovia, que orientou to­

do o processo de povoamento. 

(34) 
Pesquisas efetuadas por MULLER no norte do E~ 

tado do Paraná, evidenciam o exemplo de loteamento de bair 

ro rural, onde a organização da malha fundiária resulta de 

planejamento pré-determinado. Exemplo inverso a este foi 
• ( 35 ) .. registrado por PETRONE na varzea do Açu. Outro caso em 

que a ocupação se deu espontaneamente ocorreu no vale do 
Ribeirão Ferraz, pesquisado por FERNANDEz< 35 > que assinala: 

"com efeito, a disposição das propriedades, paralelas en­

tre si e alinhadas ao longo de um eixo fluvial, assegura 
uma certa homogeneidade de condições para todas e, princi­

palmente, a testada para a aguada indispensável a um esta­

belecimento agrícola; um Único caminho, paralelo ao eixo 

fluvial, serve a todas, constituindo-se também, em elo de 

união entre as propriedades; evitam-se, também, as grandes 
• - • li (37) distancias entre as mesmas • · 

Paralelamente ao eixo ferroviário · foi construída 

a estrada municipal que em 1973-1974 apresentava-se apenas 

cascalhada; posteriormente este acesso foi incorporado ao 

( 
34 >MULLER, Nice Lecocq. "Contribuição ao estudo do Norte 

do Paraná", em Boleti.m Paulista de G f · o 2 2 eogra ia, . n. , 
Março, 1956, pág. 55-97. 

( 35) -
· PETRONE, Pasq uale. "A varzea do Açu", em Anais da Asso 

ciação Brasileira de Geografia, n9 2, avulso, São Pau­
lo, 1961. 

<
35

>FERNANDES, Liliana Laganá. "O bairro rural dos Pires", 
pág. 38. 

( 37>Id Id .. em. em. pag. 38. 
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Fotos 8-9 . Circulação em Lageado e Renôpolis. Na foto sup~ 

rior, observa-se a sinuosidade dos caminhos, perfeitamente 

adaptados às condições morfológicas. Assim, tambêm, o rel~ 

vo contribui para que o "habitat" que se apresente disper­

so nesta área. Na foto inferior, a mesma adaptação â morfo 

logia local pode ser percebida na disposição dos caminhos 

estabelecidos no relevo acidentado da "colÕnia" _Renôpolis. 

Pode-se observar ainda, em primeiro plano, sulcos provoca­

dos pelo pisoteio do gado e o uso do solo que foi feito em 

diferentes níveis. (Fotos da Autora) 
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Foto 10. Circulação em Lageado. Detalhe do relevo montanho 

so, em cujas encostas Íngremes se estabeleceram os cami­

nhos através dos quais a produção é transportada atê a via 

principal e desta, aos mercados consumidores. (Foto da Au­

tora) 
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projeto rodoviário de ligação entre a Via Dutra, no Va1e 

do Paraíba (através de Quiririm, no Estado de São Paulo, e 

Itajubá, no Estado de Minas Gerais), via Campos do Jordão. 

Atualmente, constitui uma das mais belas rodovias já cons­

truída no Estado de São Paulo, dentro dos preceitos de se­

gurança exigidos pela engenharia rodoviária. Entretanto, 

por muito tempo, até o asfaltamento dessa rodovia no tre­

cho correspondente a Santo Antonio do Pinhal-Campos do Jor 

dão, a conservação era feita no sistema de mutirão pelos 

sitiantes de Lageado e Renõpolis, pois além da ferrovia,os 

japoneses utilizavam-se dessa e de outras vi~s secundárias 
.,. . 

como meio de escoamento de seus produtos agricolas que eram 

transportados dos locais de plantio para as estações e pa­

radas da estrada de ferro. (MAPA 9). 

A necessidade de escoamento da produção implicou 

na presença de caminhos possíveis de serem transitáveis por 

veículos. A disposição da rede de circulação em Lageado e 

Renópolis revela claramente a influência da ferrovia para 

a fixação desses sitiantes e, por outro lado, está perfei­

tamente adaptada às condições morfológicas da área. Além 

disso, em todas as propriedades observa-se a existência de 

caminhos, na maioria das vezes carroçáveis, que, ligando 

as propriedades às vias secundárias, têm por fim facilitar 

o acesso, encurtar as distâncias e, consequentemente, obje 

tiva colocar a produção. Entretanto, apesar da disponibil.!, 

dade de vias e caminhos interligando todas as propriedades, 

nem sempre o trânsito de veículos pesados pode ser realiza 

do sem maiores dificuldades. Assim, para resolver o proble 

ma de transporte das mercadorias das âreas de colheita atê 

os caminhões, é comum a utilização de -uma carreta que e 
atrelada ao trator e que vence a sinuosidade dos caminho$, 

minorando as dificuldades representadas pelo modelado mon­

tanhoso. ( FOTOS 8 a 10). 

~ interessante destacar que, diversamente do que 

se observa em outras áreas colonizadas por elementos nao­

japoneses, como e o caso do Bairro dos Pires colonizado 
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por alemães, onde a sub~divisão hereditária implicou no con 
.. . (38) ... 

tinuo retalhamento das propriedades, · em Lageado e RenQ 

polis manteve-se a tradição, comumente observada em famÍli 

as japonesas mais antigas; segundo essa tradição, cabia ao 

filho primogênito os bens materiais, isto é, a propriedade 

e a casa que nela estivesse. Assim, enquanto ao filho mais 

velho estava destinado seguir as tradições familiares e 

dar continuidade ao trabalho do pai e, consequentemente 

herdar os direitos e deveres, aos demais era dada maior li 

herdade para estudar ou praticar a atividade que lhes apro~ 

vessem. Essa tradição japonesa só não foi constatada num 

Único caso em que houve a partilha da propriedade em par -

tes iguais entre os herdeiros. 

Assim, as transformações por que passou a malha 

fundiária inicial estão ligadas a aquisição de novas pro -

priedades e a vendas de glebas de terras, sendo que o tam~ 

nho das propriedades, em razão da já citada tradição japo­

nesa, não sofreu o retalhamento comumente observado em ou­

tras áreas. 

A estrutura física do espaço de Lageado e Renôpo­

lis revela assim, um conjunto de pequenas propriedades que, 

acompanhando os vales do ribeirão Lageado e do córrego do 

Barreiro, se estendem desde a estação Gavião Gonzaga, lOca 

lizada no Alto Lageado, a 1 700 m de altitude, atg as cer­

canias da estação de Eugênio Lefevre, situada a 1 200 m de 

altitude. 

Analisando-se a organização das propriedades que 

compoem estes aglomerados em função dos caminhos, observa­

se que, tanto em Lageado como em Renópolis, ocorrem formas 

irregulares ou desorganizadas derivadas, portanto, de ocu­

pação espontânea em região de relevo montanhoso, como é o 

caso desta porção da Mantiqueira paulista. 

(38) ... 
I dem. Idem, p ag . 4 O • 
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Foto 11. Ocupação humana no vale do ribeirão Lageado, As­

pecto da ocupação humana na meia encosta do vale do Lagea­

do. A exiguidade do espaço, delimitado pela declividade a­

centuada dos terrenos, impede o aproveitamento agrícola do 

solo em toda a sua extensão, troto da Autora) 
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Fotos 12-13. Ocupação humana no vale do ribeirão dos Melos. 

Na foto superior, aspecto do "habitat" rural disperso, ca­

racterizado pela presença de unidades habitacionais isola­

das, dispostas em meio a áreas de cultivo. Na foto inferi­

or, a ocupação humana que, em virtude do relevo, foi feita 

em diferentes níveis topográficos. Ao fundo, a sede de pr~ 

priedade, pertencente a um sitiante japonês que de cultiva 

dor de cenouras passou a horticultor, fruticultor sendo, 

atualmente, o maior produtor brasileiro de gerânios. (Fo­

tos da Autora) 
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Foto l4. O "habitat" rural em Renópolis. Ocupação em fundo 

de vale, observando~se a habitação rústica do "camarada", 

elemento nacional que constitui a mão~de-obra das proprie~ 

dades de sitiantes japoneses. (Foto da Autora) 
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Assim, também, certas diferenças morfológicas dos 
sítios do Lageado e de Renópolis explicam a disposição de 

diversas habitações nos dois casos. (FOTOS 11a14). 

Os sitiantes japoneses de Lageado construíram 

suas habitações, geralmente nas altas encostas ou diviso -

res d'água, em consequência de uma topografia muito mais 

acidentada do que em Renõpolis, pois os vales fechados dos 

ribeirões (Lageado e dos Melos) dificultaram a ocupação h~ 

mana e o aproveitamento agrícola destas áreas. Em Renópo -

lis, entretanto, foram observadas algumas habitações em 
meias encostas e, também, em fundos de vale. 

De um modo geral, as propriedades rurais de Lage~ 

do e Renõpolis nunca ultrapassam 13 km além do perímetro 
urbano. A análise da distribuição das propriedades em rel~ 

ção ao perímetro urbano, mostra que as de Renópolis estão 
mais próximas de Santo Antonio do Pinhal do que as de La­

geado estão de Campos do Jordão. Assim, tarnbêm, em Ren8po­

lis as propriedades estão mais agrupadas do que em Lageado. 

Observa-se ainda que a distância média das propriedades de 

Lageado em relaÇão a Campos do Jordão é de 10 km, enquanto 

que as de RenÕpolis estão a uma distância media de 6,2 km 

de Santo Antonio do Pinhal. (TABELA 4. FIGURA 2). 

Assim, o "habitat" rural nos dois m1cleos, disp·e!: 

so em virtude das condições morfológicas da área, caracte­

riza-se pela presença de unidades isoladas, localizadas em 

diferentes níveis topográficos, nunca acima de 1 750 ou a­

baixo de 1 250 m de altitude. Esse conjunto, representado 

pela casa e anexos, como galpões, depósitos, oficinas e ga 

ragens constitui o êmbolo central da propriedade rural.Por 

outro lado, a existência ou não de oficinas e garagens re­

flete, geralmente, o poder aquisitivo dos sitiantes locais. 

Em Renôpolis as casas-sede de propriedades estão 

situadas a urna regular distancia das vias de acesso, porém 
nunca a mais de 1 km. O mesmo não ocorre em Lageado, onde 

a maioria das sedes de propriedades, embora relativamente 
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LA~EADO E RENÕPOLIS 

DISTÂNCIAS DAS PROPRIEDADES EM RELAÇÃO AO PER!METRO URBANO 

lageacb ~ . Canpos .cb Jordão . . . RenÕpolis ~ Santo Antonio cb Pinhal 

mSTÃNCIA 
. em JQn . 

7 

8,5 

9 

11 

11,5 

13 

NCff:Ro IE DISTANCIA 
.. PROPRIEDAIES . ,em , .km , . 

1 3,5 

1 4 

1 4,5 

1 7 

1 8 

1 13 

'IDI'AL IE PROPRIEDAIES. 6 
. . . ' . . ... 

TABELA 4 

NOME:Ro IE 
.PROPRIEDAIES 

2 

3 

1 

2 

3 

1 

12 
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LAGEADO E RENÔPOLIS 

DISTÂNCIAS DAS PROPRIEDADES EM RELAÇÃO AO PER!METRO URBANO 

( 19 79) 

Canp:>S cb Jordão 

o 1 2 3 4 

Ili OI 

Santo Antcnio cb Pinhal 

5 6 7 

li 

FIGURA 2 
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l!I B 

8 9 10 11 12 13 
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a 

Je1Ópolis 

I! Propriedades 
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Fotos 15-16. Tipos de habitações no vale dos Melos e em Re 

nópolis. Na foto superior, aspecto externo da casa de um 

sitiante japonês. Construída de alvenaria, esta habitação 

revela o nível de conforto comumente observado entre os ni 

pônicos que vivem nesta ârea. Na foto inferior, a moradia 

de um "camarada" que cont:rasta com o padrão acima observa 

do. O aspecto externo da casa barreada revela, claramente, 

diferenças sócio-econômicas existentes entre elementos bra 

sileiros e japoneses fixados em Renópolis. (Fotos da Auto­

ra) 
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Foto 17. O "habitat" rural em Ren8polis. Conjunto de ane­

xos de construção mista (alvenaria e madeira) destinados a 
depósito de mercadorias, implementos agrícolas, adubos e 

fertilizantes situado nas cercânias da sede de proprie'd~ 

de. Construções remanescentes do período de cultivo de le­

gumes e hortaliças e posteriormente de frutas, numa área 

onde hoje se cultiva apenas o "cymbidium", (Foto da Autora) 
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próximas das estradas e caminhos, sao menos acessíveis, em 
consequência de uma topografia mais acentuada do que em Re 
nópolis fato que determina longos percursos que chegam a 
até 7 km. ( FOTOS 15-16). 

Verifica-se, contudo, que embora o "habitat" seja 
disperso e as habitações isoladas, isto não limita a vida 
comunitária, uma vez que existem interesses comuns como a 
cooperativa agrícola, a _ escola e a associação japonesa. 

A análise de casas-sede de propriedades existen -
tes em Lageado e RenÕpolis, confrontadas às de sitiantes 
nacionais dessa área da Mantiqueira, reflete diferenças de 
técnica e uma organização sócio-econômica que só podem ser 
explicadas pelo nível cultural e pela tradição nipônica. 

A casa rural do sitiante japonês reflete, em pri­
meiro lugar, o padrão econômico, social e cultural de cada 
proprietário, embora ocorram diferenças de um para outro 
agricultor. Em todas as casas constatou-se, porém, um ele­
mento comum representado pela solidez das construções em 
contraste com a precariedade com que estes sitiantes esta­
vam instalados nos primeiros tempos, o que indica, sem dú­
vida, uma melhoria do padrão de vida, traduzido no maior 
conforto que hoje se verifica. ( FOTO 17). 

Em Lageado é comum a presença de habitações com 
amplas dependências, equipadas com eletro .. domêsticos, tel~ 
visão a cores, luz e mesmo telefone. O mesmo se observa em 
Renópolis. Contudo, a tradição cultural japonesa já não 
transparece no aspecto exterior das residências, nem mesmo 
num único caso de abastado sitiante que construiu à frente 
da casa, que tem traços ocidentais, um jardim onde a dispo 
sição das pedras, o lago com carpas multicoloridas, os re­
gatos, cascatinhas e a escolha das espêcies de plantas re­

fletem o gosto japonês. ~ interessante destacar o hâbito 
que os japonêses têm de manter em sua casa um pequeno jar­

dim, por menor que seja, fato que nao se verifica na ocup~ .. 
ção cabocla. 
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Em Lageado e Renópolis não foram observadas casas 

assobradadas com aspecto de pagode como aquelas assinala-
. . - ( 39) 

das por MULLER em Registro, no Estado de Sao Paulo, sen 

do generalizado o tipo de habitação de alvenaria semelhan­

te à dos brasileiros, embora o nível econômico seja superi 

or. 

r frequente, entretanto, em Lageado e RenÕpolis, 

a existência de uma sala de visitas decorada à moda japon~ 

sa, onde a arte floral (Ikebana) e uma decoração particu -

lar, que pode ser um quadro, um objeto de arte ou mesmo l..D'Il 

dito filosófico preso à parede, constituem uma nota marcan 

te, um traço remanescente da cultura japonesa. Alêm disso, 

deve ser observado que em todas as famílias existe uma preo 

cupação em manter na residência um pequeno altar onde sao 

cultuados os antepassados, aspecto que será visto em deta­

lhe no Capítulo 4. 

( 39 )MULLER, Nice Lecocq. "Sítios e sitiantes do Estado de 

São Paulo", p~g. 153. 
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4. Os sitiantes japoneses de Lageado e Renõpolis 

4.1. Organização social do pequeno proprietário 

4.2. Atividades agrícolas e comercialização 
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4.1. Organização social do pequeno proprietário - Os siti­
antes de Lageado e Renópolis, nos primeiros anos de ocupa­
ção das terras ao longo da ferrovia, eram todos arrendatá­
rios e a área cultivada por uma família, geralmente compo~ 
ta por quatro a seis pessoas, não ultrapassava dois ou três 
alqueires. 

Segundo informações de um dos mais antigos sitia~ 
tes, o sistema de arrendamento que predominava na época b~ 
seava-se no contrato verbal, pagando-se por ano, na moeda 
vigente (réis) e não como era usual entre os caboclos, no 
sistema de "meia" ou de "terça". SÓ no decênio seguinte, 
com a valorização gradativa das terras, é que o arrendamen 
to passou a ser feito por escrituras. 

A prática da lavoura desenvolvida na área serrana 
antes da chegada dos primeiros japoneses, era feita segun­
do a forma usual entre os autóctones, ou seja, uma vez re~ 
lizada a coivara (queimada), faziam o plantio em pequenas 
covas abertas sem aração,sem nenhuma organização ou alinha 
mento. De início, também os japoneses praticaram a coivara .. 
porem, antes de proceder a semeadura, eles cavoucavam ou 
aravam a terra. Para espanto dos sitiantes nacionais, os 
japoneses introduziram novas técnicas e instrumentos agrí­
colas, deram início ao emprego de fertilizantes, fungici -
das, adubos químicos e orgânicos que passaram a ser empre.,.. 
gados para aumentar a produtividade agrícola. Consequente­
mente, o aumento da safra ocasionou problemas relacionados 
com o transporte, escoamento da produção, dificuldades em 
conseguir mão-de-obra, controle de venda de produtos e ne­
cessidade de serem tomadas medidas de caráter coletivo. Sur 
giram assim algumas organizações de natureza comunitária, 
objetivando a solução desses problemas. 

Todavia, antes da abordagem do processo de organi 
zação comunitária, deve ser considerada a estrutura famili 

ar do sitiante japonês, uma vez que esse aspecto, como Pº!! 
to de partida que ·é da organização social, explica o fun 
cionamento das associações que se formaram em Lageado e Re 
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nópolis. 

Assim, analisando-se a estrutura familiar do imi­

grante japonês, notam-se dois aspectos "sui-generis" que 

não ocorreram com grupos imigrantes de outras nacionalida-
.. , . ( 40) 

des: a fanu.lia pequena e a chamada faJIUli.a "composta". 

Segundo dados organizados por ROKURO KOYAMA, a mé 
dia de pessoas por família nos primeiros anos do processo 

imigratório (1908-1912) era de 4,0 pessoas. No período de 

1917 a 1920 a média de pessoas por família passou para 4,8, 

sendo que nesse período entraram no Brasil 3 413 famílias, 
num total de 12 997 pessoas.<

41
> (TABELA 5). 

Em relação ao Estado de São Paulo, em 1938 a me­

dia foi de 5,8 ~essoas, conforme os dados coletados por 
SHUNGORO WAK0(

4 
) que constatou 11 576 famílias totalizan­

do 68 332 pessoas, residentes no Noroeste e Alta Paulista. 

Em 1952, em pesquisa efetuada nos Estados de São Paulo e 

Paraná, para 255 famílias-amostras, a média foi de 5,8 pe~ 
( 4 3) 

soas. 

Conclui-se portanto, conforme esses dados, que o 

volume médio da família de imigrantes japoneses cresceu de 
4,0 pessoas, em 1912, para 7,7 pessoas em 1952. 

As famílias que compunham as primeiras levas de 
imigrantes japoneses eram constituídas de poucas pessoas, 

devido às restrições impostas pelo governo paulista ques~ 

C40)SAITO, Hiroshi. "A família do imigrante japonês para o 

Brasil", em Sociologia, Vol. XXII, n9 1, 1960, pág.16. 
C4l)Apud. SAITO, Hiroshi. Idem, pág. 16. 

<42 >wAKO, Shungoro. "Bauru Kan-nai no Hojin (Japoneses Re­

sidentes na Circunscrição de Bauru)". São Paulo, 19 39, 
pág. 14. 

<43 >SAITO, Hiroshi e IZUMI, Seiichi. "Pesquisa sobre a Acul 

turação dos Japoneses no Brasil", em Sociologia,Vol.XV, 
n9 3, 1953, pág. 207. 



76 

IMIGRANTES JAPONESES CHEGADOS AO BRASIL Cl908-1912) 

ANO NAVIO . NC? IE HOMENS MUlHERES 
. .... .. F'~~- .. . ... . 

1908 

1910 

1912 

1912 

Kasado 

Ryojun 

Itu Kusima 

Kanagawa 

TOTAL OU ~DIA 

168 

247 

367 

357 

1 139 . 

593 

518 

? 

? 

186 

391 

? 

? 

TOTAL MEDIA 

. 779 

909 

1 432 

1 419 

4 539 

4,6 

3,7 

3,9 

3,9 

4,0 

apud Hiroshi Saito - "O Cooperativismo e a Comunidade", pág. 
48. 

1 

TABELA 5 
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sidiava as companhias de imigração. Essa restrição limita­

va a idade para 12 a 40 anos, o que dificultava o processo 

imigratório, pois, geralmente, o casal jovem não tinha fi­
lhos com mais de 12 anos. Inversamente, se os filhos fos­

sem maiores, o casal não se enquadraria na idade-limite , 

pois estaria acima dos 40 anos e no caso de casal com mui­
tos filhos, a família não disporia de meios suficientes pa 

ra custear a viagem. Surge assim a família "composta", re­

curso adotado para atender as exigencias legais e a neces­

sidade de reduzir os custos de viagem. 

Algumas modalidades dessa prática consistiam no 
seguinte: casal jovem, com um ou dois filhos,"adotava" uma 

moça ou um jovem, parente ou nao; casal com muitos filhos, 

deixava os menores com os avós ou outros parentes e viaja­

va só com os maiores dé 12 anos; casos extremos em que um 
dos cônjuges se casava formalmente com outra pessoa para 

compor uma família de pessoas aptas para o trabalho. 

A família "composta" vigorou até por volta de 

1924, quando o governo japonês passou a subsidiar as passa 

gens marítimas para o Brasil. Entretanto, os reflexos des­

se tipo de organização refletiram-se na maioria dos nÜcle­
os de japoneses e o termo passou a ser usual para designar 
a família que contasse com algum elemento de fora, com ou 

sem vínculo de parentesco. 

Outra tendência muito frequente, observada na es­

trutura familiar japonesa, que foi se diluindo com o pas­

sar do tempo, é a relação endogâmica. Durante muito tempo 

prevaleceram essas tendências endogamicas, por meio de ca­

samentos, aglutinações de famílias originárias de mesma 

província, de costumes idênticos ou de igual dialeto. A 

maioria das primeiras famílias que se fixaram na col8nia 

de Moinho Velho ( Cotia) eram da província de Kochi, e·nqua!!. 

to que os de Santo Amaro eram procedentes de Okinawa. 

A estrutura familiar dos japoneses de Lageado e Re 

·nópolis manteve os mesmos padrões observados na maioria 
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das colônias nipônicas, isto é, famílias numerosas, em que 

os filhos constituíam o grosso da mão-de-obra; famílias em 

que os membros gravitavam ao redor da figura paterna, que 
era a autoridade máxima; famílias onde a mãe, aparentemen­
te subalterna, era solicitada a se manifestar nas decisões 
finais. Além disso deve ser lembrado que a escola bi-lín­
gue estava sempre presente no processo educativo e era man 

tida pela comunidade. As crianças frequentavam a escola j~ 
ponesa paralelamente à escola brasileira, enquanto os adul 
tos aprendiam a língua portuguesa à noite.( FOTOS 18-19). 

Segundo dados levantados em 1966(
44 > viviam em Re 

nõpolis oito famílias de japoneses, perfazendo 63 pessoas, 
sendo 30 do sexo masculino e 33 do feminino. A distribui -

ção da população por faixas de idade e por sexo mostra que 
existia maior concentração na faixa dos 10 a 20 anos, vin­
do a seguir as de 5 a 10 anos e de 20 a 30 anos, em propor 
ções idênticas na distribuição. Menos da metade do total 
da população estava distribuída nas demais faixas. Na fai­
xa de 10 a 20 anos ocorria um predomínio de moças em rela ... 

ção aos rapazes, diminuindo na faixa seguinte, provavelnie_!! 
te, em consequência do casamento das moças; os rapazes con 

tinuavam a residir com a familia, enquanto trabalhavam ou 

estudavam. 

A mesma fonte indica oito pessoas, em média, por 
família, sendo que, pelo menos duas eram primos, tios ou 
sobrinhos. Esse fato contribuiu para identificar, em Renó­
polis, no ano de 1966, a presença de famílias chamadas 'bom 

postas 11
• 

Em pesquisa de campo efetuada em fins de 1973 e 

princípio de 1974, cerca de 12 famílias moravam em Renôpo­
lis e 6 em Lageado. Em relação a Renôpolis houve um aumen-

C
44 >HORIGOSHI, Mitiko. "Os japoneses de Renôpolis",. em Ca .... 

. . a 
demos do Centro de Estudos Rurais e Urbanos, n9 1, 1-

série, março de 1968, págs. 191.-.193, 
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Fotos 18-19. O sitiante japones em Lageado. Na foto supe­

rior, família de sitiantes japoneses,representada por avós 

e netos, que depois de ter passado pelas diferentes fases 

de cultivo agrícola, que marcaram a paisagem dessa área;d~ 

dica.m-se hoje à produção de gelêias. Na foto inferior, a 

instalação da indústria de geleias "Abbe", que absorvia 

grande parte do excedente da produção de Lageado e Renôpo­

lis. Atualmente, porem, a matêria-prima para a produção de 

geleias é adquirida no CEAGESP. U'otos da Autora} 
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to de 4 famílias; infelizmente não existem dados que pos­

sam esclarecer esse acréscimo, o que talvez leve à hipóte­
se de casamentos que deram origem a novas famílias. 

Das 122 pessoas residentes em Renópolis, 29 são 

"camaradas", isto é, brasileiros assalariados, trabalhado­
I'eS braçais que constituem a mão-de-obra fixa utilizada p~ 
los sitiantes japoneses. Estes camaradas compõe 9 famílias 
sendo que 3 deles ainda são solteiros e 8 crianças tem ida 

des inferiores a 10 anos. 

A análise das pirâmides etãrias< 45 > permite tecer 

algumas considerações acerca da estrutura da população que 

vive em Lageado e Renópolis. Verifica-se assim, que nos 
dois casos o número de elementos do sexo feminino é mais 

elevado, o que foge à regra geral do predomínio masculino 

nas zonas rurais. Tal fato pode estar ligado à saída de jo 
vens do sexo masculino e, também, ao nascimento de um 

maior número de mulheres em certos períodos. (TABELA 6). 

Observa-se ainda que, nos dois casos, o contorno 
da pirâmide é mui to irregular, .· fungindo aos padrões nor­

mais o que revela, sem dúvida, saídas continuas de indiví~ 

duas de diferentes idades, o que tem concorrido, inclusive, 
para· o estrangulamento, e até mesmo inexistência, de algu­
mas faixas etárias~ Com referência a estes aspectos é in·t~ 

ressante observar em Lageado a ausência da faixa de 31-40 
anos, que denuncia saída de pessoas do sexo masculino e o 

alargamento da faixa de 11 ... 20 anos, que corresponde, just~ 
mente, a indivíduos jovens que ainda vivem junto aos pais. 

Já no que se refere à Renópolis, verifica-se o es 
treitamento das faixas a partir de 21 anos e não a partir 
da base, como normalmente acontece. Este fato pode ser ex-

( 45) - . 
Na elaboraçao da Pirâmide de Idade de Renôpolis, foram 

computadas apenas 78 pessoas (36 masculina e 42 feniini ..... 
na) , pois 15 filhos de 2 famílias foram exclufdas de'vi 

do ausência de discriminação do sexo. 
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LAGEADO E RENÔPOLIS 

COMPOSIÇÃO DA POPULAÇÃO POR SEXO E FAIXAS DE IDADE (1979) 

LA GEADO REN6POLIS 

FAIXAS HOMENS MUIHERES TOTAL HOMENS MUI.HERES TOTAL DE IDADE 

o - 10 2 1 3 3 2 5 

11 - 20 6 10 16 5 7 12 

21 - 30 4 3 7 9 13 22 

31 - 40 - 5 5 7 8 15 

41 - 50 3 4 7 5 6 11 

51 - 60 2 1 3 2 4 6 

61 - 70 2 1 3 4 1 5 

71 - 80 - 1 1 ... 1 1 

81 - 90 - - - 1 - 1 
. . 

TOTAL 19 26 45 36 42 78 

' TABELA 6 
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COMPOSIÇlO ETÁRIA DA POPULAÇÃO DE LAGEADO 
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plicado pelo elevado número de indivíduos solteiros, já 

que não mais se verifica com tanta frequência o casamen­

to arranjado e, também, pelo número de casais cujos filhos 

já se retiraram do local. (FIGURAS 3-4). 

Nas 12 famílias residentes em Renôpolis existem 

40 descendentes, sendo 22 do sexo masculino e 28 do femini 

no, a maioria dos quais entre 21 e 30 anos. As 6 fam!lias 

residentes em Lageado têm 31 descendentes, a maioria entre 

11 e 20 anos, sendo 13 homens e 19 mulheres. 

Observa-se assim, que os descendentes de Renópo -

lis (entre 21 e 30 anos) tendem a permanecer no local, uma 

vez que estão nele arraigados e ali desempenham atividades 

ligadas ao cultivo e à comercialização de flores e hortali 

ças. O mesmo não se verifica em relação a Lageado, onde a 

tendência parece ser a saída destes jovens de 11 a 20 anos 

para outras áreas, motivada pela falta de colocação na de­

cadente agricultura local. 

Estas considerações acerca da estrutura da popula 

çao de Lageado e Renópolis revelam um decréscimo que nem 

sempre se verificou. Este fato apóia-se na constatação do 

significado da vida comunitária que se desenvolveu nesta 

área ocupada por sitiantes japoneses, cuja atuação maior 

coube, sem dúvida, à Associação Japonesa. ( FIGURAS 5-6). 

No primeiro decênio de ocupaçao dos vales do Ri­

beirão do Lageado e do córrego do .Barreiro, depois de ven­
cidas as dificuldades iniciais relacionadas ao desmatamen­

to, à aração do solo,ao preparo da terra para as primeiras 

semeaduras, à construção da habitação e dos anexos necessá 
rios, os sitiantes se defrontaram com outros problemas. En 

tre eles, destacavam-se aqueles ligados à busca de solução 

adequada para o transporte de sua produção, desde as áreas 

de cultivo até a Estrada de Ferro Campos do Jordão; à au­

sência de mão-de-obra que, principalmente por ocasião da 
colheira era, numericamente, insuficiente; elevação exces-
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siva dos salários dos trabalhadores, ante a concorrência 

dos próprios sitiantes que, desta forma, procuravam resol­

ver o problema da falta de elementos; à falta de escola, 

que estava contribuindo para que as crianças japonesas peE 

manecessem analfabetas e, também, para que elas não assimi 

lassem os costumes caboclos; era necessário, também, um 

local, comum a todos, para a realização de reuniões comer­

ciais e para lazer. 

Todavia, dois problemas urgentes reclamavam solu­

ção: um deles referia-se à eleição de alguns representan -

tes que dominassem o idioma português para tratar de negó­

cios junto aos brasileiros; o outro, também consiàerado 

prioritário, vinculava-se à fundação de uma escola japone­

sa, onde as crianças pudessem receber a necessária educa -

çao. 

Para isso, foram organizadas as normas estatutá -

rias e levantados os fundos necessários à construção da ·As 

sociação Japonesa e, após muitos estudos e debates, defi -

niu-se o local onde seria erigida a edificação. Embora os 

sitiantes de Lageado argumentassem sobre as vantagens de 

se construir a séde da Associação naquele local, alegando 

maior proximidade de Campos do Jordão, acabaram concordan­

do com a instalação da mesma em Renôpolis. Isto porque,co!:!. 

siderando as condições topográficas, Renópolis estava me­

lhor situada do que Lageado e, além disso, porque congre·ga 

va um maior número de sitiantes e era de mais fácil a~esso 

para outras famílias de Campos do Jordão, como aquelas que 

tinham suas propriedades ao longo da l"Odovia São José dos 

Campos-Campos do Jordão (núcleo da Fazenda Velha, núcleo 

do zê Rosa, Bairro do Bau e outros). Estes Últimos sitian­

tes para chegar a Renópolis utilizavam-se da estrada mu­

nicipal que passava pelo perímetl"O urbano de Santo Antonio 

do Pinhal. 

A séde da Associação Japonesa foi construída a 

meio caminho entre Renôpolis e Santo Antonio do Pinhal, nu 

ma estrada secundária de fácil acesso e a uma distância in 
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ferior a um quilômetro de raio da maioria das propriedade~ 

Sua construção foi feita no sistema de mutirão e em pouco 

tempo a associação passou a sediar as reuniões comerciais, 
feitas a cada quinze dias, ou mais frequentemente, confor­

me a urgência dos assuntos. A escola para o aprendizado da 
língua japonesa passou a funcionar numa das dependências 
dessa associação a quem competia contratar o professor, e 
assumir os encargos financeiros, como aqueles relacionados 

ao salário, à habitação e à alimentação. Tudo isso corria 
por conta dos fundos levantados entre os associados.(FOTO 
20). 

Nos fins de semana e feriados, as reuniões tinham 

caráter de lazer. Nestas ocasiões realizavam competições 
esportivas (judô, karatê, ping-pong), aulas de artes flo­

rais e trabalhos manuais para as moças, e de culinária · e 
cerimônia do chã para as senhoras. Com a diversificação 

das funções na séde da Associação, foram criados Órgãos es 
pecíficos como "Seinen-Kai" (Associação de Moços), "Fuj in­
Kai" (Associação de Senhoras) , "Kodomo-Kai" (Associação de 
Crianças), sendo que todos estes Órgàos visavam sempre os 
interesses comunitários. Os representantes de cada um des­
tes Órgãos estavam subordinados à Diretoria da Associação 

e estes, por sua vez, eram eleitos periodicamente pela co­
munidade. A cada membro da diretoria competia solucionar 
problemas de determinados setores como o dos Transportes, 
além de estarem encarregados de contratar mão-de-obra e de 
efetuar a compra de sementes, adubos e equipamentos agríc~ 
las, o que era feito em São Paulo. 

As atividades da "Seinnen-Kai" (Associação de Mo-. 

ços) estavam baseadas no aprendizado das técnicas agrfco -
·ias; não chegava a ser uma escola, porém, procurava solu -

çoes para melhorar a produção de determinados cultivos,pe~ 
quisava os meios de combate às pragas, a maneira de diminu 
ir os efeitos das geadas tão frequentes no inverno, e de 

evitar as doenças dos galináceos. Aos jovens cabia pesqui­
sar em livros e revistas todas as informações referentes à 
terra e a sua exploração e, também, fazer experimentos e 
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Foto 20. Associação Japonesa de Ren8polis. Sede da Associa 

çao, localizada na estrada municipal (cascalhada}, a meio 

caminho entre Ren6polis e Santo Antonio do Pinhal. Constru 

ção antes rústica, depois reformada para alvenaria, que 

até a metade da década de 60 foi o elo de ligação entre os 

sitiantes japoneses estabelecidos nessa ãrea. Atualmente 

desativada, presta-se apenas a eventuais reuniões de Jo­

vens. (foto ãa Autora) 
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acompanhar seu desenvolvimento. Muitas vezes ocorria sisãu 

entre as tentativas dos jovens e as diretrizes da Associa­

çao a qual estavam subordinadas. Competia, ainda, à Assq­

ciação de Moços, promover competições esportivas, desenvol 

ver e cultivar o espírito comunitário. As festividades re­
ligiosas e folclóricas, quer nacionais ou japonesas, eram 

programadas por eles. Muitas festas de casamentos foram 

realizadas na Associação sob a sua orientação e com a par­

ticipação das moças e rapazes da Seinnen-Kai. 

Entretanto, nenhum dos Órgãos específicos da As·so 

ciação Japonesa tinha a importância do "Gako" (Escola). 

Funcionando nas dependências .da Associação, a escola era 
mantida com a contribuição dos pais de alunos, contribui -

ção essa que era proporcional ao número de -filhos que fre­

quentavam a escola. 

A preocupação dos sitiantes japoneses em cons~ 

truir uma escola, apesar das dificuldades econômicas, dev!:_ 

se, provavelmente, ~à ação integradora desempenhada pela e~ 

cola dentro das comunidades japonesas, ação essa compará -

vel, por exemplo, à da igreja nas comunidades formadas pe­

los imigrantes ocidentais. A criação espontânea da escola, 

sem a necessária conexão com a ação governamental, trouxe 

uma situação embaraçosa para a maioria daquelas instaladas 
pelos japoneses antes de 1930, sendo que, durante o perío­
do de 1930-1940, o prédio onde estavam localizadas foram 

transformados em escolas públicas por força das leis de na 
. . - . (46) . h d -cionalizaçao do ensino · ou, simplesmente eram fec a as, 

corno ocorreu em Taipas, Pirituba e outras localidades. A 

mesma situação registrou-se em Renópolis. 

Apesar das dificuldades em manter a escola de Re~ 

nôpolis, os associados não poupavam esforços para propor ... 

cionar, ao lado do aprendizado da língua portuguesa, estu-

C4G)SAITO, Hiroshi. "O Cooperativismo e a Comunidade·",pâg. 

90. 
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dos básicos de japonês que eles consideravam essenciais pa 

ra uma educação plena. Com isso, visavam impedir o "acabo­

clamento" dos filhos sem deixar entretanto, de garantir­
lhes, através dos estudos, a possibilidade de competir de 

igual para igual com os nacionais e desta forma, contribu­
ir para integrá-los na comunidade brasileira. Assim, a es­

cola foi, durante muito tempo, o polo aglutinador de famí­

lias japonesas ·.(nesta área da Mantiqueira.· Com refe -
rência a Lageado e Renopolis, embora nao tenha sido possí­
vel obter informações acerca da fundaÇão da Associação Ja­
ponesa no que se refere aos registros de matriculas na es­

cola, verificou-se através de entrevistas que, com raríssi 
mas exceções, todas as crianças frequentavam a escola jap~ 
nesa de Renôpolis ao mesmo tempo em que estudavam em esco­
las brasileiras de Santo Antonio do Pinhal ou de Campos do 
Jordão. 

Atualmente, o prédio da antiga séde da Associação 

Japonesa já não exerce suas funções, embora tenha suas in~ 
talações ainda em bom estado e seja, esporadicamente, uti­
lizada pelos jovens que ali se reúnem para o lazer. Hoje, 
a Associação Japonesa está instalada em Campos do Jordão e 
suas atividades apresentam características muito diferen -
tes daquelas observadas na origem, pois não mais estão vin 

culadas às atividades agrícolas e à escola, mas Ss funções 
urbanas. Com o fechamento da escola, as crianças também 
não estudam o idioma japonês, sendo que apenas algumas re­
cebem esses ensinamentos atravês dos pais e avós. 

A diminuição de sitiantes em Lageado e Renôpolis, 

provocou uma descaracterização nos dois núcleos consideran 
do-se a fase inicial e o período áureo da produção agríco­
la. Por outro lado, esse fato estã ligado, também, ã ·maior 
integração na comunidade brasileira que implicou na menor 
influência dos costwnes orientais observados no lar. Mui­

tos jovens já não falam japonês com seus pais e a causa des 
se fato pode ser atribuída à penetração dos meios de comu­

nicação, principalmente da televisão. 
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Entretanto, a preocupação dos sitiantes japones€s 

de Lageado e Renópolis com a educação de seus descendentes 

sempre foi constante; mesmo nas épocas de maior necessida­

de de mão-de-obra, ou seja, durante a colheita, as crian -

ças sempre tiveram respeitados seus períodos letivos; ao 

contrário do que ocorre com os filhos de brasileiros que, 

frequentemente, não chegam a concluir o curso básico rural 

de três anos, solicitados que são pelos p~is para traba 

lhar na roça e desta forma contribuir para aumentar a ren­

da familiar. (FIGURA 7. TABELA 7). 

Os dados referentes à escolaridade dos descenden­

tes de japoneses refletem a preocupação dos pais com a edu 

ca.ção dos filhos. ~ o que se percebe pela análise porcent~ 

al da população estudantil de Lageado e Renõpolis onde se 

verifica que os descendentes das 18 famílias residentes 

nessas localidades apresentam um bom nível de escolaridade. 

Assim, em Lageado, 40,63% dos jovens terminaram a 4a. sé­

rie do 19 grau; 21,87%, a 8a. série do 19 grau; 25% con­

cluiu o 29 grau e 12,50%, o curso superior. Em Renôpolis, 

as porcentagens atingem, respectivamente, 34%, 22%, 22% e 
22%. ~ interessante observar dois fatos: a ausência de anal 

fabetos entre os jovens e também que, ao contrário do que 

normalmente acontece nas comunidades japonesas onde a edu ... 

caçao da mulher está voltada para o lar, em Lageado e Renô 

polis os elementos do sexo feminino também foram estudar. 

Assim, conclui-se que em Lageado e Renópolis a edu 

cação nunca foi preterida e nem mesmo as distâncias c;onsti 

tuiram obstáculo para que os descendentes de japoneses re­

nunciassem aos estudos. Para os jovens de Lageado, consid~ 

rando-se os meios de transporte e não a distância em si, a 

escola mais acessível é a de Campos do Jordão. Por esse mo 

tivo, todos os jovens de Lageado que estudaram ·(28 pes ... 

soas), cursaram os 19 e 29 graus em Campos do Jordão, sen­

do que três jovens ainda cursam faculdade em Taubaté e um 

em São José dos Campos. 

Em relação aos estudantes de Renópolis, verifica ... 
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LAGEADO E REN6POLIS 

ESCOLARIDADE DOS DESCENDENTES DE JAPONESES (1979) 

L A G E A D O REN6PO L I S 

ESCOLARIDADE HOMENS MULHERES TOTAL HOMENS MULHERES TOTAL 

N9 % N9 % N9 • % N9 % N9 % N9 % 

19 Grau (la. a 
4a. Série) 7 21.88 6 18. 75 13 40. 6 3 7 14.00 10 20.00 17 34.00 

19 Grau (5a. a 
8a. Série) 2 6.25 5 15.62 7 21.87 5 10.00 6 12.00 11 22.00 

29 Grau 3 9.38 5 15 .6 2 8 25.00 4 8.00 7 14.00 11 22.00 

39 Grau (Curso 
Superior) 1 3.12 3 9.38 4 12.50 6 12.00 5 10.00 11 22.00 

TOTAL 13 40 .6 3 19 59.37 32 100 22 44.00 28 56.00 50 100 

TAB~A 7 
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se que 17 elementos estudaram na escola localizada na séde 

do município; 20 foram para Campos do Jordão onde fizeram 

o 29 grau, pois atê recentemente em Santo Antonio do Pi­

nhal sô havia 19 grau (la. a 4a. série) e, além disso, era 

mais fácil seguir até Campos do Jordão através do "bondi­

nho" da estrada de ferro do que ir a Santo Antonio do Pi­

nhal vencendo distâncias de 5 km ou mais, e a pê; além dis 

so, dois jovens foram estudar em Pindamonhangaba; outros 

em Taubaté (7), São José dos Campos (1) e em São Paulo (1) 

onde cursam faculdades. 

Através de informantes locais verificou-se que os 

estudantes que se dirigem para Taubaté viajam diariamente, 

ao crepúsculo, depois das atividades normais, seguindo pa­

ra o Vale do Paraíba e, ao final da Ültima aula retornam à 
serra. Normalmente utilizam-se de uma perua "Kombi", sendo 

que os -gastos com a manutenção e combustível são rateados 

entre os usuários. Até muito recentemente o retorno ã ser­

ra, feito a noite, pela estrada sinuosa e apenas cascalha­

da, representava algum perigo. Entretanto, hoje, aqueles 

que estudam em Taubaté utilizam-se da nova rodovia SP-132 

que, alêm de diminuir a distância, oferece maior segurança 

e rapidez. Os estudantes que procuram Pindamonhangaba para 

ali cursar o 29 grau, também viajam diariamente. Entretan­

to, aqueles que se dirigem para frequentar o curso superi~ 

or em São Paulo e São José dos Campos normalmente passam 

os dias letivos nessas cidades retornando à Lageado e Re·nS 

polis apenas nos fins de semana e nas ferias escolares. 

Esta situação, que pode ser perfeitamente percebi 

da através da análise dos fluxogramas, reflete não apenas 

a mobilidade estudantil mas, também, as pequenas possibili 

dades que a região oferece aos jovens desejosos de prosse­

guir seus estudos. Esse fato, que se observa entre os jo­

vens descendentes de japoneses, já não é frequente entre 

os caboclos, o que talvez possa ser explicado pelo nível 

de aspiração superior de que são dotados os jovens "nisse ... 

is·" e "sanseis". ( FIGURAS 8-9). 
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Verifica-se assim que a preocupação maior dos si- · 

tiantes japoneses estabelecidos em Lageado e Renópolis sem 

pre foi em relação à escolaridade de seus descendentes, P2 
is como será visto a seguir, o aspecto religioso não teve 
essa mesma importância. 

A prática da religião entre esses sitiantes diver 
ge daquela comumente observada entre os brasileiros, pois 
entre estes a edificação da "casa de Deus" se faz presente 

até mesmo nas áreas mais remotas e inacessíveis ou encrava 

das em fundos de vales e encostas Íngremes. Assim, também 
a obrigatoriedade de frequentar igrejas aos domingos e da­
tas significativas do calendário religioso, que se observa 
entre os cristãos e que é uma prática comum em toda a re­

gião, não foi assimilada pelos japoneses e seus descenden­
tes. Este aspecto, entretanto, já se verifica entre os fi­

lhos de "nisseis", isto é, entre os "sanseis" que, atê mes 
mo praticam a religião católica. 

Outro fato digno de nota é que embora muitos des­
ses sitiantes se declarem budistas, nenhum templo ou pago­
de foi construido em Lageado e Renôpolis. Os japoneses re­

sidentes, assim como seus descendentes, limitaram-se a ob­

servar alguns ritos budistas mais significativos como aque 
les praticados por ocasião do d1a de Finados e do cerimoni 
al de casamentos. Além disso, os rituais budistas também 
sao praticados, diariamente, no culto aos antepassados, em 
que os mortos são reverenciados pelos seus familiares em 

seus próprios lares. Não existe família japonesa (princi -
palmente entre os "nisseis") que não tenha um pequeno al­

tar instalado na sala ou mesmo no dormitório principal, on 
de fazem as orações, oferecem incensos, porções de arroz 
cozido, de chá, água e frutas, da mesma forma que os oci -
dentais costumam acender velas e oferecer flores junto aos 

túmulos de familiares e de pessoas queridas. 

A análise dos dados referentes ã religião mostra 
que em Lageado, a maioria (55,56%) é constituída de catÕli 



RELIGIÃO 

Católicos 

Budistas 

TOTAL 

LAGEADO E RENÕPOLIS 

RELIGIÃO 
-19 79-

LA GEADO 

N9 % 

25 55.56 

20 44.44 

45 100% 

TABELA 8 
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RENô'POLIS 

N9 % 

31 39. 74 

47 60.26 

78 100% 
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cos o que nao acontece em Renópolis, onde apenas 39,74% se 

guem essa religião. Por outro lado, em Renópolis predomi­

nam os budistas (60,26%) o que em Lageado acontece com 
44,44% dos sitiantes. ( TABELA 8. FIGURA 10). 

Entretanto, através de observação direta, foi po~ 

sível constatar que os dados acima nem sempre refletem a 

rea.lidade pois, tanto em Lageado como em Renópolis, a maio 

ria daqueles que se dizem católicos, não são praticantes e 

nem mesmo são batizados ou crismados segundo os ritos cató 

licos. Dizem-se católicos mais por "acomodação" do que pro 

priamente por fé convicta. Por outro lado, entre aqueles 

que se afirmam budistas existem diferenças, principalmente 

no que se refere à jovens e idosos. Os mais velhos são bu­

distas praticantes, isto é, cultuam seus mortos, e mantém 

as tradições. Já entre os mais moços observa-se que muitos 

deles não são praticantes do budismo mas, de algumas sei­

tas orientais como a "Ni tirem Shoshu", "Seicho-no-ye 11
, 

"Perfect Liberty", entre outras. Isto ocorre porque a ori­

entação religiosa destas seitas é realizada, também,em por 

tuguês e, além disso, porque estas crenças são de grande 

aceitação na comunidade brasileira não só da região como 
... 

de todo o pais. 

Outra festividade, que, embora não sendo religio­

sa era de grande importância e significado no seio de to~ 

das as comunidades japonesas e que era comemorada também 

pelos sitiantes de Lageado e Renópolis era o aniversârio 

do Imperador, ou seja, a festa do "Tenchosetsu 11
, assinala­

da por inúmeras atividades de carãter cívico .. desportivo 

( "Undo-Kai 11
) , cultural (teatro, danças típl · .. ,s) e social. 

Neste dia, todos participavam intensamente uas programações 

que ficavam a cargo da Associação Japonesa. 

Percebe-se assim, que a Associa•,.:ão Japonesa de R~ 

nópolis, desde a sua fundação até' o fim da década de 50, 

prestou relevantes serviços às comunid0 des nipônicas esta­

belecidas nessa área serrana. Foi atr<..-v·és desta entidade 
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que os sitiantes obtiveram facilidades na aquisição de pro 

dutos indispensáveis à agricultura, que eram comprados em 

grandes quantidades, o que barateava o custo; foi também a 

Associação Japonesa que obteve junto aos sitiantes brasi -
leiros, tropas de animais para transportar mercadori 

as das areas de produçao para a t,;s-rraaa ae .ferro campos ao 

Jordão. Para tanto, eram utilizadas as estações .Gavião Gon 

zaga, Alto Lageado, Eugênio Lefêvre e Parada Renópolis,sen 

do que esta Última era a que recebia o maior volume de mer 

cadorias. 

Com referência a este Último aspecto deve ser lem 

brado que o emprego de carros de boi, muito frequente en­

tre os brasileiros, foi pouco utilizado pelos japoneses na 

' Serra da Mantiqueira, por causa das dificuldades topográfi 

cas que implicou na existência de estradas muito sinuosas, 

Íngremes, estreitas e intransitáveis nas epocas de chuvas. 

SÓ excepcionalmente, onde as estradas eram melhores e mais 

planas, os japoneses empregavam carros de bois e como nao 

tinham animais, estes eram alugados de brasileiros. O con­
trole dos carretos era feito pela Associação Japonesa que 

assim evitava elevação excessiva dos preços nos aluguéis 

das tropas de animais e, ao mesmo tempo, que algum associa . 

do ficasse sem transporte. 

Também o problema da mão-de-obra foi uma preocupa 

ção da Associação o que foi feito mediante o compromisso 

de todos os associados respeitarem o salário estipulado p~ 

lo Órgão para ~vitar especulação por parte dos trabalhado~ 

res. Era comum, antes dessa medida, oferecerem salários 

muito altos aos camaradas, principalmente na época da co­

lhei ta, o que garantia mão-de-obra mas concorria para o pre 

juízo de muitos sitiantes. 

Embora já existisse antes da Associação, o siste­

ma de mutirão foi incorporado a ela, sendo empregado sem­
pre que se fazia necessário. No caso da mudança de um novo 

elemento para o local, este e sua família ficavam alojados, 
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provisoriamente, na casa de outro sitiante. 

Percebe-se assim que a exemplo do que ocorria em 

outros núcleos de colonos japoneses, também em Lageado e 

Renópolis havia um grande espírito de solidariedade e da 

prática comunitária. Estas características do comportamen 

to comunitário japonês não são privativas desses dois nü­

cleos mas pode ser observadas na maioria das colônias nipô 

nicas que ainda preservam suas tradições. 

Com a organização e instalação da Associação Japo 

nesa, grande parte dos problemas de Lageado e Renôpolis pu 

deram ser contornados ou resolvidos: os problemas dos trans 

portes dos locais de produção até as estações da Estrada 

de Ferro Campos do Jordão; a aquisição de adubos e semen -
tes, adquiridos em conjunto por todos os sitiantes através 

de um dos membros da Associação que vinha a São Paulo para 

esse fim; a escola bi-língue para os seus descendentes e 

para os próprios adultos que a frequentavam à noite. Estas 
soluções encontradas pelos membros da Associação, dentro 

de um espírito comunitário altamente desenvolvido, daí ser 
compreensível a implantação de sede regional da Cooperati~ 

va Agrícola de Cotia, com sucesso entre os sitiantes de La 

geado e Renópolis. Parece que o fato de japoneses sitian -

tes se filiarem à cooperativas agrícolas foi um processo 
comum à grande maioria das comunidades nipônicas. Inúmeras 

cooperativas surgiram no Estado de São Paulo, Paraná, Mato 
Grosso, Rio de Janeiro ·, Minas Gerais e outros Estados, em 

diferentes épocas. 

Compreende-se o espírito associativo dos japone­

ses em filiarem-se às cooperat~vas, reportando-nos às suas 
origens, 1SLO e, quando da introduçao das teorias coopera­

tivistas no Japão do século XIX, através da Alemanha. Em 

1891 foi apresentado ao parlamento o primeiro projeto so­

bre cooperativa de crédito; em 1897 elaborou-se o segundo 

projeto cooperativista, este de caráter agrícola, consti -
tuído de cinco tipos, a saber: de crédito, de com~ra, de 
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venda, de produção e de utilização. Ambos foram rejeita­

dos, e soem 1900 tem início o cooperativismo no Japão , 

com a apresentação do terceiro projeto; entretanto, não de 

ve ser esquecido que entre 1877-1880, havia inúmeras asso­

ciações de classe que vi.savam a padronização dos serviços 

prestados pelas cooperativas. 

O cooperativismo no Japão desenvolveu-se rapida­

mente e as zonas rurais sofreram as influências de novas 

idéias, provocando modificações profundas no mundo rural; 

surgiram novas relações entre estes e os centros de consu­

mo. Assim, em 1901, no Japão existiam 266 unidades instala 
(47) .-

das, 512 em 1902 e 879 em 1903. Portanto, quando os J~ 

poneses emigraram para o Brasil, a partir de 1968, já tra­

ziam em sua bagabem cultural as informações básicas para a 

filiação em cooperativas, o conhecimento das vantagens de~ 

se tipo de associação. Assim, para vencer as diversidades 

de um mundo estranho, de costumes e línguas diferentes, a 

melhor opção encontrada pelos japoneses foi a de organiza­

rem-se fundando associações (primeiro passo), ou filiarem­

se a cooperativas. A primeira cooperativa que surgiu no 

atendimento da comunidade japonesa no Brasil e em São Pau­

lo foi a Cooperativa Agrícola de Cotia, fundada no bairro 

de Moinho Velho, município de Cotia, em dezembro de 1927. 

Os sitiantes de Renópolis também filiaram-se a 

CAC, e em 1938 havia cerca de 16 famílias associadas; la­

mentavelmente, entretanto, não foi possível obter informa­

ções quanto aos japoneses de Lageado. 

A CAC dispunha, como até hoje dispõe, do depósito 

regional de Pindamonhangaba, que recebe a produção agríco­

la desses e de outros sitiantes cooperados. 

A função aglutinadora da cooperativa agrícola é 

muito significativa, quer seja do ponto de vista econômico 

<47 >SAITO, Hiroshi. Obra citada, pág. 35. 
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ou social. Em muitos casos, constitui também o meio de co­

municação entre o mundo rural e os centros urbanos. Outra 

função da CAC na Serra da Mantiqueira foi a de fixar 

inúmeras famílias naquela região. Assim, se em 1938 havia 

16 f *'1· • d .. CACC 4B). cerca de aJill. ias associa as a isto sugere que 

a produção agrícola era suficientemente significativa para 

justificar sua atuação. Posteriormente, duas outras coope­

rativas passaram a disputar a produção desses sitiantes da 

mantiqueira paulista: Cooperativa Agrícola de Campos do Jor 
_ < > e 49) c . .. -dao CACJ , fundada em 1941 e a ooperativa Agricola 

Mista de Campos do Jordão CCAMCJ), fundada no fim da déca­

da de 30 e início da de 40 que, entre 1950-55, deixou de 

atuar na região.< 5o> 

Além destas, outra Cooperativa foi fundada em 

1958 no município de Campos do Jordão: Cooperativa de Pro-
- .. ( 51) -duçao Agricola da Fazenda Bau que, contudo, nao estava 

vinculada aos sitiantes de Lageado e Renópolis. 

A função específica das cooperativas "é atuar so~ 

bre o espaço econômico, atravês de uma estrutura polÍtico­

administrativa, que faz com que os seus serviços cheguem 

aos associados". C52> Na organização espacial, as coopera­

tivas dispõem de alguns elementos básicos como os Depósi­

tos Regionais, os Grupos de Transportes Coletivos, grupos 

de Produção, além dos "bairros" e "distritos". Esses ele­

mentos passam a atuar conforme crescem as necessidades de 

controle das atividades agrícolas, geralmente dispersas, e 

do aumento numérico do quadro associativo. Os "bairros" 

são constituídos de 30 a 50 cooperados; os "distritos" são 

( 48)ANDO, Z~mpati. Obra citada, pág. 87. 

( 49>SEABRA, Manoel Gonçalves. "As cooperativas mistas do 

Estado de São Paulo", pág. 6 5. 

( 5 o>Id Id ... 70 em. em, pag. • 

( 51)Idem. Idem, pág. 71. 

( 52~Idem. Idem, pág. 79. 
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sub-divisões dos bairros e são formados de 10 a 20 coopera 

dos. "O "bairro" tem um significado mais comunitário, in~e 

reasando na grande maioria dos casos sobretudo à presenc;;j~ 

dos cooperados de origem japonesa, enquanto que o "depôs:i­
to regional" reveste-se de um caráter mais econômico e, co 

mo tal, pode interessar a todos os associados a ele filia-

d " (53) os • 

A função da CAC na Serra da Mantiqueira, ao lado 
da Cooperativa Agrícola Mista Campos do Jordão e da Coope­
rativa Agrícola Campos do Jordão, se fez através de prest'a 

ção de serviços, atendendo às necessidades básicas dos si­
tiantes, dando-lhes cobertura financeira, assistência téc­
nica e a possibilidade da comercialização de seus produtos. 
A medida que a produção agrícola da região começou a decli 

nar quantitativa e qualitativamente, as cooperativas tam­
bém deixaram de atuar na serra. Assim, Renôpolis perdeu a 

sua importância como o núcleo mais produtivo desta área. 
Todavia, sua função comunitária ainda subsiste, não com o 
mesmo brilho do período áureo da produção agrícola, princi 
palmente como o maior produtor de cenoura do Estado de São 
Paulo na década de 40/50, mas como pioneiro, ao lado de 
Atibaia na produção de "cyÍÍibidimn", que abriu novas perspe~ 
tivas nó comércio de exportação nacional, como será 

a seguir. 

( 5 3)Id em. Idem, pág. 82. 

visto 



107 

FOTO 21. Agricultura de subsistência no Lageado. Pequena 

plantação de hortaliças para cons wno próprio, comwnente o.e_ 

servada nas propriedades de sitiantes japoneses, mesmo en­

tre aqueles que se dedicam a o cultivo de flores e plantas 

ornamentais. (Foto da Autora) 
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Foros :22-23. Irrigação na cultura de pimentões. Montagem 

das tubulações de PVC utilizadas na irrigação por aspersao, 

numa área em fase de produção. (Fotos da Autora) 



109 

FOTO 24· Estaqueamento em cultura de pimentões. Utilização 

de um sistema rústico de estaqueamento, em curvas de nível, 

numa plantação em fase inicial. Nessa propriedade, a terra 

carreada pela erosão é amontoada manualmente junto à raiz 

das plantas. (Foto da Autora) 
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4.2. Atividades agrícolas e Comercialização - No início da 

década de 1930, as encostas e os vales do Ribeirão Lagea -

do, em Campos do Jordão e do córrego do Barreiro, em Santo 

Antonio do Pinhal, conheceram uma intensa ocupação agríco­

la feita pelos sitiantes japoneses que deram origem a La­

geado e Renôpolis. 

Pelas razões já apontadas anteriormente, a primei 

ra fase na ocupação agrícola desta área caracterizou-se pe 

lo cultivo de legumes e hortaliças entre os quais se d~sta 

cou a cenoura que, até 1950, foi o principal produto da re 

gião. 

Entretanto, em virtude do esgotamento dos solos, 
da carência de mão-de-obra, dos custos elevados da produ -

ção e do transporte e, também, da concorrência de novas 

áreas, o cultivo de legumes e hortaliças entrou em deca -
dência. 

Atualmente, embora em pouca escala, estes produ­
tos Centre os quais a abobrinha brasileira e a italiana, o 

pimentão e a alface) ainda são cultivados em Renópolis, fi 

cando a comercialização restrita ao mercado municipal de 

Campos do Jordão. ( FOTOS 21-24). 

A cenoura, todavia, continua sendo cultivada em 
Renõpolis, em pequenas ãreas da meia encosta do vale do cór 
rego d~ Barreiro. ( FOTOS 25-26). 

O preparo do s~lo principia com a capina, retiran 

do-se toda a vegetação rasteira, para em seguida cavoucar 

ou revolver a terra por meio da motomecanização. Terminado 
o processo da aração, é feito o alinhamento das curvas de 

nível e os canteiros são organizados tendo uma largura de 
70 a 80 cm e o comprimento variàvel conforme a topografia 
da área a ser ·cultivada. 

Preparado o terreno é feita a semeadura no 
... 

pro- · 
· prió canteiro, diretamente sobre o solo, através de um pro 
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?OTOS 25-26· Culturas temporárias em Renópolis. Na fotos~ 

perior, dois aspectos da cultura da cenoura: em primeiro 

plano, linhas de cultivo em fase de produção; ao fundo, 

restolhos abandonados. Na foto inferior, cultura de pimen­

tões verdes, onde os pés são estaqueados e amarrados a fim 

de promover o desenvolvimento adequado dos frutos e evitar 

seu contato direto com o solo. (Fotos da Autora) 
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FOTO 27. Cultura de cenoura em Renópolis. Aspecto do prep~ 

ro do solo, para o cultivo de cenouras, feito segundo até~ 

nica utilizada pelos japoneses. Em primeiro plano, uma cul 

tura de "abobrinha brasileira" já no final da produção e, 

ao fundo, um milharal. A diversidade agrícola desta área 

pode ser observada, ainda, nos estágios de utilização do 

solo em razão dos diferentes ciclos vegetativos de cada es 

pécie. (Foto da Autora) 
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cesso bem elementar: wna lata vazia é perfurada no fundo e 

nela são colocadas as sementes que serão lançadas ao solo. 

A germinação das sementes ocorre alguns dias depois e de­
corridos uns vinte dias, tem início a "raleação", isto é , 
o desbaste das mudas, ficando no solo apenas aquelas consi 
deradas fortes e sadias. A colheita do produto ocorre a 

partir de noventa dias após o plantio. (FOTOS 27-29). 

Uma vez colhida, a cenoura é lavada em àgua corren 
te, secada e embalada. A embalagem compreende doi~ proces­

sos: maços ou caixotes. No primeiro caso a cenoura é dis -
tribuida em dúzias e amarrada com a folhagem; no encaixot~ 

mente, ela deve estar desprovida da rama, sendo que 
caixote comporta, em média, 25 kg. 

cada 

A cenoura, entretanto, nao esta livre de pragas, 
entre as quais a mais temida é a "pinta preta" que ataca a 

rama. Seu aparecimento implica na perda total da produção, 

e, para evitá-la, os sitiantes costumam adubar conveniente 
mente o solo. 

Em Renópolis, devido a declividade acentuada dos 
terrenos onde é cultivada a cenoura, abrem-se valas trans~ 
versais à curva de nível para facilitar o escoamento das 

águas pluviais que são abundantes durante a estação chuvo­
sa (outubro-março). 

Outro aspecto a ser considerado no cultivo da ce~ . . 
neura em relação à tecnica utilizada, é aquele que deriva 

da especulação de mercado. Assim, a cenoura, que é cultiv~ 
da de outubro a março, ou seja, na estação chuvosa, às ve­
zes é semeada antes ou depois desse período a fim de ser 
colocada no mercado fora da safra normal e, assim, atingir 
a cotação mais elevada. 

Em Renópolis, por exemplo, um sitiante japonês tem 

por hábito iniciar o cultivo da cenoura no mês de feverei­
ro, obtendo sua colheita em maio, ou seja, noventa dias de 
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' FOTOS 28-29· Técnicas aplicadas a cultura de cenoura. Na 

foto superior, as tubulações de PVC, já instaladas,para i~ 

rigação por aspersão. Nota-se a vala, transversal à curva 

de nível, para o escoamento das águas pluviais. Na foto in 

ferior, canteiros de cenouras dispostos em curvas de nível, 

uma solução para evitar a erosão do solo nas encostas. (To 

tos da Autora) 
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pois do plantio; desta forma o seu produto, alem de encon­
trar um mercado carente, alcança preços melhores. Esse me! 
mo sitiante continua a repetir este processo em meados ·de 
setembro. 

A geada constitui um dos mais sérios obstáculos 
ao cultivo da cenoura em Renópolis, uma vez que a sua ocor 
rência no início da germinação pode "queimar" e destruir 
os brotos. Este perigo ocorre principalmente com culturas 
que alcançam a germinação no fim do inverno, época em que 
podem ocorrer as Últimas geadas do ano. Quando o cultivo 
da cenoura é feita no período normal, isto já nao acontece 
porque a germinação se dâ depois do inverno. 

Para · defender sua cultura das possíveis geadas, o 
sitiante japonês desta área costuma cobri~la com uma cama­
da de palha (capim seco) que evita os efeitos do frio ex 
cessivo. 

Um outro problema enfrentado por aqueles que cul­
tivam a cenoura fora do per:i:odo normal é a diminuição do 
indice pluviométrico em setembro (70 a 80 mm - média men­
sal). 

Esse fato implica na redução da umidade do solo 
o que retarda a germinação dos brotos e, assim, o sitiante 
deve utilizar-se da têcnica da irrigação. Nesta área o sis 
tema comum empregado é o da irrigação por aspersão quega-. 
rante um desenvolvimento satisfatório da planta. Entretan-. 
to, com a elevação do Índice pluvial a partir de outubro 
( 180 a 200 mm), o sitiante pode deixar de irrigar suas c°Ul 
turas de cenouras. 

A cenoura de Renópolis atinge bons preços no mer­
cado por várias razões. O sitiante japonês de um modo . ge­
ral costuma dar muita atenção à qualidade das sementes em­
pregadas, sendo as melhores as americanas, pois as nacio ~ 
nais, nem sequer compensam o plantio. Este fato encarece o 
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produto pois, em janeiro de 19 ao, o quilo da semente ame ri 

cana chegou a Cr$ 650,00. 

Outro importante fator que garante uma boa quali­

dade das cenouras de Renôpolis é que ela é cultivada nas 

encostas onde a declividade ê acentuada. Esse fato facili­
ta que as águas escoem rapidamente e não encharquem o so­
lo. Com isso a cenoura não absorve âgua excessiva, do que 
resulta um fruto durável, o que ê garantia de alta qualida 

de. 

Ao contrârio, o produto cultivado no Sul de Mi 
nas, Paraná, Santa Catarina e diversas localidades paulis~ 

tas (!biuna, Piedade), não apresentam a mesma qualidade 
das cenouras de Renõpolis porque sao produzidas em áreas 
mais chuvosas, perdendo o viço, as qualidades vitamínicas 
e a cor que lhe e característica, em dois dias. 

O fator clima ê tão importante para o cultivo da 

cenoura que, em !biuna, onde a cenoura é cultivada em so­
los semelhantes ao de Renôpolis, ~produto não apresente a 

mesma qualidade em virtude de diferenças climáticas. 

Na dêcada de 50 uma nova transformação ocorreu na 
paisagem de Lageado e Renôpolis, quando as chamadas frutas 
européias, cujo cultivo tivera início paralelamente à deca 
dência da horticultura, começaram a se destacar na produ -
ção dessa área. Esta fase caracterizou-se, sobretudo, pela 
aclimatação de espécies européias- frutíferas típicas de 

clima temperado à uma área sob o domínio do clima tropical 
de altitude e além disso, pelo caráter transitório que as­
sumiu na produção local, pois alguns sitiantes japoneses, 
nem mesmo chegaram a beneficiar-se sequer da primeira fru­
tificação~ desestimulados que foram pela demora em obter a 
colheita( 

4> Necessitando subsistir, acabaram dedicando­

se a atividades menores (cultivo de hortaliças e legumes), 

<54)A pereira frutifica somente depois de cinco anos. 
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F01u0 30-31. ~reas de cultivo abandonadas, Espécies rema-

nescentes de uma plantação de peras duras praticada em en­

costas Íngremes, antes ocupadas com o cultivo de cenouras. 

Estas fotos, tiradas em meados de 1~79, mostram o estado 

de abandono em que se encontram certas propriedades dessa 

região, atualmente invadidas pelo capim e que antes se de­

dicavam a fruticultura. Pela disposiçào desordenada dos ga 

lhos percebe-se a ausência do trato adequado que deveria 

ser dispensado às pereiras em épocas de produção normal. 

(Fotos da Autora) 
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FOTO 32. Fruticultura em Lageado, A foto mostra um pesse -

gueiro abandonado, onde se percebe o exagerado crescimento 

vertical em virtude de não ter sido podado em época adequa 

da. Além disso, nota-se no tronco a instalação de um formi 

gueiro, motivada pela falta de trato e ausência de fungici:_ 

das e inseticidas. (Foto da Autora) 
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FOTOS 33-34. Pessegueiros em Renópolis e Lageado. Na foto 

superior, espécie em plena floração n~ ârea produtora de 

Renópolis. Percebe-se o viço das flores, a disposiçao hori 

zontal dos galhos, o trato adequado do solo que evidenciam 

os cuidados necessârios que devem ser dispensados para se 

alcançar uma alta produtividade, Ao fundo percebe-se a ma­

ta que o proprietãrio teve o cuidado de preservar. Na foto 

inferior, aspecto dos galhos de pessegueiros cuja disposi­

ção mostra ausência total de cuidados, e que constrasta 

com aqueles observados na foto superior. LFotos da Autora) 
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no meio rural ou à prestação de serviços na área urbana 
(comerciantes, fotógrafos), embora permanecessem morando 

em seus sítios. (FOTOS 30-32). 

Desta fase, entretanto, permanecem atê hoje a cul 
tura do pêssego, que é feita em Renópolis, e cujo produto 
é colocado no mercado de Campos do Jordão e no CEAGESP. 

O pessegueiro necessita de cuidados especiais pa­
ra que a frutificação ocorra e, também, para facilitar o 

trato normal que lhe ê dispensado. Assim, alguns dos ga­
lhos supérfluos são podados afim de evitar o desperdício 
da energia vital da árvore e possibilitar a penetração dos 
raios solares que irão proporcionar a frutificação abundan 
te, o perfeito desenvolvimento e a maturação dos frutos. 
Além da poda, os sitiantes japoneses desta área costumam 

amarrar pesos às frutas dos ramos ., o que evita o crescimen 
to vertical do pessegueiro. Deste procedimento resulta tam 

bém que o tronco mantém-se baixo e com úm razoável diâme 

tro, indicador de cuidados constantes. (FOTOS 33-35). 

Além disso, outra medida adotada pelos sitiantes 
consiste no encasacamento. dos frutos para evitar que estes 

sejam atacados por pragas, aves e insetos. 

A cultura de flores e plantas ornamentais em La­
geado e Renopolis teve início quando, em princípios da dé­
cada de 70, alguns sitiantes, â guisa de lazer, fizeram as 
primeiras experiên-cias- com -espécies· exóticas e raras; es_ta _ 

atividade, aliás, sempre constituiu um passatempo dos mais 
frequentes e apreciados pelos japoneses, fato que pode mes 
mo ser considerado uma das tradições da cultura desse gru­

po étnico. · ~ do conhecimento geral o gosto que os nipôni­
cos têm pelos jardins e pela arte floral (Ikebaaa), sendo 

difícil encontrar propriedades nipônicas urbanas onde a 

jardinagem não esteja presente. ( FOTOS 36-41). 

Embora apenas seis famílias de sitiantes japone-



122 

FOTO 35 • Pessegueiros de Ren8polis. Observa-se a distri -

buição das árvores em solo capinado e a pequena altura dos 

troncos, se comparados aos da foto 23. O crescimento hori­

zontal é provocado pelo sitiante que prende pesos nas pon­

tas dos galhos para facilitar a pedação da árvore e o en·sa 

camento e a colheita dos frutos. (Foto da Autoral 



.FOrOS 36-37. Flores em Campos do Jordão. Observa-se com 

frequência que os jardins de sitiantes japoneses apresen -

tam uma grande variedade de flores, o que demonstra o gos­

to que os nipônicos têm pela natureza. (Fotos da Autora) 

123 
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FOTOS 38-39· Plantas ornamentais em Campos do Jordão. Plan 

tas que compõem os jardins públicos e também os de hotéis 

e residências, cujas mudas são fornecidas pelos sitiantes 

japoneses do vale dos Melos. (Fotos da Autora) 
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ses dessa área se dediquem ao cultivo de flores e plantas 

ornamentais, esta atividade tem destaque extraordinário pe 

la expressão que alcança no panorama nacional, uma vez que 
aí está o maior produtor de gerânios do Brasil, e mesmo in 

ternacional, pois o "Cymbidium" é exportado também para a 
Europa. 

No sítio "Nodomi", localizado na encosta sudeste 
do vale do ribeirão dos Melos, afl.uente da margem direita 
do Lageado, a noroeste do n·Úcleo do Lageado, são cultiva­

dos, entre outros, gerânios, begônias, gloxínias, pelargô­
nicas-reais e violetas africanas ( "saint paulias "), todas 
de natureza temporária; além destas, cultivam plantas oima 
mentais resistentes como as "fatsias japonicas", "ficus 
elastica decora" (erroneamente chamada de seringueira), 

"Cissus capensis", "Cissus antarctica", "Chlorophytum~la­
tun variegatum" e outras. ( FOTOS 42-47) 

Por outro lado, em Renópolis, no. vale do côrrego 

do Barreiro, cinco famílias de sitiantes japoneses culti­
vam uma certa variedade ·ae "Cattleya" _.,o "Cymbidium", ori 
ginário do continente asiâtico. · 

Deva ser ressaltado, no entanto, que esta recente 
atividade agrícola praticada na Serra da Mantiqueira teve, 
inicialmente, car~ter empírico e foi fei.ta por mero entre­
tenimento. Todavia, decorridos os primeiros anos de expe·ri 
ências bem suc~didas, os sitiantes de Renõpolis organiza­
ram-se constituindo o "grupo dos cinco", que se especiali­
zou no cultivo de "Cymbidium". A escolha recaiu nesta va­
riedade porque, embora outras plantas asiáticas tivessem 
sido introduzidas no Brasil ("Cympripendiuns", 
uns", entre outras) , nenhum se adaptou melhor do 

"Cymbidium". { FOTOS 48-50). 

"dendrobi 
que o 

O "Cymbidium", em seu "habitat" .original (áreas 
montanhosas da Ãsia) desenvolve-se em .condições muito seme 

lhantes às de Renôpolis, embora as eventuais diferenças 
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FOTOS 40-41. Cerejeiras em Campos do Jordão. Na foto supe­

rior, espécie em plena floração, que ocorre em agosto-se­

tembro; as cerejeiras japonesas encontraram nessa área co~ 

dições muito semelhantes às da origem. Na foto inferior,d~ 

talhe da flor que mostra a rara e exótica beleza da cere -

jeira japonesa cultivada para fins ornamentais. (fotos da 

Autora) 
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FOTO 42. Cultivo de plantas ornamentais resistentes no Va­

le dos Melas. Espécies de diversas variedades, já envasa­

das, dispostas em bancadas a céu aberto. À esquerda, perc~ 

be-se um aspecto da lateral de uma estufa que foi fechada 

com matéria plástica. (Foto da Autora) 
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FOTO 43. Cultura de flores em estufas no Vale dos Melos, A 
terra, enriquecida com adubos orgânicos e químicos, ~ colo 

cada nos vasos. Ã esquerda da foto, a tubulaç~o de plisti­

co destinada à rega das plantas. Observa-se que neste caso, 

o contato dos vasos com o solo foi evitado através de urna 

forraç~o com matéria pl~stica. (Foto da Autora) 
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FOTOS 44-45. Plantas ornamentais resistentes cultivadas a 

céu aberto. Arbustos ornamentais, de origem européia e 

asiática aclimatadas às condições ecológicas do Vale dos 

Melos. Na foto inferior, outras variedades de plantas orn~ 

mentais, cultivadas em escala 

no próprio mercado nacional, 

CEAGESP. (Fotos da Autora) 

comercial, que são colocadas 

principalmente, através do 
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FOTOS 46-47. Cultivo de flores no Vale dos Melos. Na foto 

superior, um belo exemplar de "CATTLEYA", em plena flora -

ção, que só pode ser cultivado nessa área graças à utiliza 

ção de estufas, uma vez que ele exige temperatura e umida­

de mais elevadas do que aquelas existentes nessa região. 

Na foto inferior, exemplares de cactos, também adaptados, 

pois estão sendo cultivados em condições diversas daquelas 

dominantes no local de origem. (Fotos da Autora) 
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FOTO 48 • Cultivo de "Cymbi di um" em Renópolis. Esta espécie 

exige o controle das condições ambientais quanto à tempera 

tura, umidade, insolação e correntes atmosféricas, além de 

outras. Dependendo das circunstâncias requer dupla cobertu 

ra plástica: uma branca, que filtra os raios solares e ou­

tra de oleado preto, que diminui a luminosidade e aumenta 

a temperatura no interior da estufa. (Foto da Autora) 

•. 
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FOTO ~ 49-50. Técnica de cultivo de "Cymbidium". A amarra ... 

ção das inflorescências e dos pedúnculos requer cuidados 

constantes e mão-de-obra paciente. Na foto inferior, "Cym­

bidium" em princípio de floração, o que só ocorre pela pri 
- ... meira vez quatro anos depois do envasamento. A amarraçao e 

feita com tiras plásticas, a fim de evitar que as inflores 

cências se curvem. (Fotos da Autora) 
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de temperatura sejam corrigidas com a utilização de estu -

fas que asseguram o "optimun" adequado para o perfeito de­
senvolvimento e floração das plantas. 

A primeira floração do "Cymbidium" ocorre somente 
quatro anos após o plantio sendo que em Renópolis, as pri­
meiras inflorescências foram obtidas a partir de 19 75-. O 
sucesso do cultivo desta planta depende de uma série de fa 
tores, entre os quais, as condições climáticas, o tempo de 
cultivo, as técnicas utilizadas, a mão-de-obra empregada e 

os custos de produção que envolvem a edificação de estu-. . 
fas, utilização de adubos e fertilizantes além dos 
com a embalagem, o transporte e a comercialização. 
51-52). 

gastos 

( FOTOS 

Em renópolis, inicialment"e, o "Cymbidiwn" foi cul 

tivado em ripados de baixo custo e de fácil construção que 

que, entretanto, apresentam alguns inconvenientes, como a 

impossibilidade do controle de regas na época de chuvas p~ 
longadas (outubro a março). 

A ripada constitui-se nwn abrigo feito com ripas 

de madeira, ou com bambu, que tem por finalidade proteger 
as plantas das chuvas, do excesso de sol e dos animais que 

podem danificá-las. Além disso, o vento sul não deve ser 
esquecido quando se pretende construir um ripado pois, po­
de prejudicar as plantas. 

A construção do ripado deve seguir algumas espe·ci 
ficações básicas como a altura média de 2,40 m, comprimen­

to de 15 m, largura de 5 m; ripas de 5 cm de largura dis­
postas lado a lado com um vão de 2 cm; pilastras, postes 

ou mourões a intervalos de 2,50 m um do outro; na cobertu­
ra as ripas devem ser dispostas na direção norte-sul, in­
dispensável, afim de que o sol no seu trajeto de leste a 
oeste vã, gradativamente, passando sobre as plantas. Quan­

to às bancadas, costuma-se construí-las a 0,50 m de altura 
entre si, de modo a formar patamares sobre as quais ficam 

os vasos de "Cymbidiuns"; evita-se colocã-los diretamente 
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FOTO 51. Inflorescências de "Cymbidium". O "Cymbidium" 

tanto mais valioso quanto maior a quantidade de flores 

-e 

e 

mais acentuada for a sua coloração. Observa-se a beleza do 

colorido desse exemplar. (Foto da Autora) . 
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FOTO 52. Inflorescências de "Cymbidium". Variedade asiáti­

ca aclimatada em Renópolis, de grande valor pela coloração 

forte e pela quantidade de flores que apresenta. (Foto da 

Autora) 
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no chão para que não adquiram doenças e pragas e também pa 

ra facilitar o trabalho do cultivador no trato diário. 

A impossibi.lidade de controlar adequadamente as 

condições nos ripados, contribuiu para que os sitiantes de 

Renópolis optassem pelas estufas, uma vez que estas apre -

sentam uma série de vantagens 

consequentemente, da umidade; 

ra ambiente, além de proteger 

doenças. 

como o controle das regas e, 

da luz solar e da temperatu­

as plantas contra pragas e 

A estufa de vidro tão frequente na Holanda, Bêlgi 

ca e Japão foi preterida pelos japoneses de Renópolis con­

siderando-se os altos custos que tal construção acarreta. 

Assim, estes sitiantes optaram por um tipo de estufa de 

preço mais acessível, construída com pilastras de concreto 
de moirões, recobertos com telas de aràme e matéria plãs-ti 

ca. 

Em Renópolis, situada a uma altitude que oscila 
entre 1 200 a 1 400 'm, sob ·a influência do clima tropical 

de altitude com índice ·pluviométrico de 1 700 a 3 000 mini 

anuais, considerou-se que a matéria plastica podia substi­

tuir satisfatoriamente o vidro na cobertura das estufas. 

Em muitos casos, o telhado de arame é utilizado 

na cobertura com a finalidade de aumentar a temperatura in 

terna da estufa, pois, durante o dia, o metal absorve a 

energia solar. E para evitar que durante a noite esse ca­

lor acumulado se expanda, a estufa é coberta com material 

plástico. Da mesma maneira também as laterais das estufas 

podem ser vedadas com esse material conforme as necessida­

des das plantas. 

Quando de pequenas dimensões, as estufas podem se 

transformar em verdadeiros "fornos", aquecendo-se muito ·ra 
- -~ 

pidamente e, as vezes, ocasionando sérios danos âs plantas. 
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A construção das estufas deve seguir as mesmas es 

pecificações do ripado no que se refere às dimensões.(FOTOS 
53-56). 

No período inicial de experiências, os sitiantes 

de Renôpolis tentaram cultivar o "Cymbidium" em vasos de 

barro, em xaxim e em cestinhos feitos com sarrafos de ma­

deira. Constataram assim que o cultivo em xaxim trouxe di­

ficuldades ao desenvolvimento da planta e que a utilização 

de cestinhos de madeira . envolvia maior capital, além do tem 
po que seria gasto na sua confecção. Assim, optaram pelos 

vasos de barro, em virtude das inúmeras vantagens que apre 

sentavam, entre as quais a base mais ampla, sendo a boca 

mais larga do que os fundos; além disso, o vaso deve dis­
por de dois a três furos na bas·e, a fim de facilitar o es"" 

coamento da água e de bOrdas de béirada. grossa que permi "" 
tam a suspensão do vaso por meio de fios de arame galvani­

zado. 

A técnica do envasamento do "Cymbidium" requer al 

guns cuidados básicos preliminares antes do plantio defini 
tivo. Assim, os vasos virgens devem ficar imersos em água 

corrente pelo tempo mínimo de 4 horas e máximo de 48 horas. 

Para a limpeza de vasos usados utilizam-se de àgua corren­
te e de escovas de fib:Pa vegetal (piaÇava). 

Além diss·o, tambêm os cacos queforram o fundo dos 

vasos são cuidadosamente lavados e desinfetados. SÔ depois 
deste tratamento ê que os cascalhos são. dispostos nos va ... 

sos sempre com a parte abaulada para cima. Sobre eles é co 

locada uma camada de xaxim, cortado em cubos de 3 x 3 cm, 

que é amontoado na parte central do vaso, com cuidado, pa­
ra que as fibras do xaxim se encontrem verticalmente. So­

bre este material é colocada a planta, observando que as 
raízes se disponham bem assentadas e espaçadas, depois do 

que o espaço vazio é preenchido com cubinhos de xaxim •. 

Neste processo deve-se cuidar para que o rizoma 

nao fique enterrado, mas somente assentado sobre o substra 
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FOTOS 53-54 flores e plantas ornamentais no Vale dos Me­

les. Na foto superior, observam~se as estufas que foram 

construídas em diferentes patamares do relevo montanhoso 

dessa ãrea. No primeiro plano, aparecem algumas espécies 

de plantas ornamentais resistentes, cultivada a céu aberto. 

Na foto inferior, aspecto da cobertura de plástico de uma 

estufa instalada numa área terraplanada, obtida atraves de 

um corte na encosta íngreme. Ao fundo, a distribuição das 

habitaç6es que ocupam o vale. (Fotos da Autora). 
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FOTO 55. Estufa moderna. Construída de pilastras de cone~ 

to que sustentam uma armação de madeira reves -c ida com mat~ 

ria plãstica que protege da intempêrie as delicadas plan­

tas que aí são cultivadas. Os gerânios envasados, dispos­

tos em mudas individuais plantadas em pequenos vasos, mos­

tram o cuidado e a técnica utilizada pelos japoneses na 

cultura dessas flores, que ê realizada sempre em estufas. 

O barranco, ao fundo, veda um dos lados da estufa. (Foto 

da Autora) 
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to, porém, sem nenhum espaço vazio. 

Ocorridos quatro anos apôs o plantio, o "Cymbidi­
un" começa a florir, sendo que em Renópolis, geralmente ·e.! 

ta planta rara e exótica começa sua floração no início do 
inverno estendendo-se até o começo da primavera. Entreta.n-. 

to existem variedades precoces e outras tardias e também 

aquelas cuja floração pode ser antecipada ou retardada,co!!_ 
forme a cotação do preço no mercado internacional. 

Durante o período de crescimento a rega deve ser 

·copiosa, porém feita com cautela para que o material do va 
so não se torne enCharcado e impermeâvel ao ar, o que é ne 
cessário ao bem estar das compridas rarzes carnosas do't!ym 
bidium".<55) Deve-se ainda durante o crescimento, efetuar -

algumas regas com uma mistura liquida feita com ãgua e es­
trume; terminado o crescimento anual evita-se qualquer adu 

bação sem, contudo, esquecer que durante o desenvolvimento 
da inflorescência o "Cymbidium" exige muita água. 

Para combater as doenças e as pragas desta planta, 

o cuidado básico é a limpeza e a aplicação de inseticidas 
a base de DDT ou Timbopô no combate ·ãs lesmas, tatuzinhos, 

baratas e outras pragas. 

Existe outro ·aspecto importante no cultivo do "Cy!!! 
bidium". Trata-se do processo da poda dos pseudo-bulbos, 
que podem se apresentar quebrados, esmagados ou secos;além 
disso, as raízes maChucadas, apodrecidas ou secas devem 

ser eliminadas, pois podem se constituir em focos de podri 
dão pondo em risco a planta toda. Também as raízes muito 
conpridas precisam ser cortadas pois só as mais novas tem 
utilidade para a planta. 

( 55) DECKER, João S. Nosso orquidário mês por mês. "Bole -
-

tim de Agricultura", n9 ünico, 1950. Secretaria da Agri 

cultura do Estado de São Paulo. 
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FOTO 56. Estufas utilizadas na cultura de flores no Vale 

dos Melos. Na foto superior, uma estufa construída de moi 

rões de madeira que apóiam a cobertura, também feita desse 

material porém, revestida de plástico. A utilização de ba~ 

cadas para a colocação dos vasos evita que estes entrem em 

contato direto com o solo e desta forma as plantas ficam 

protegidas da umidade e das pragas. À esquerda, em primei­

ro plano, uma pequena estufa coberta de plástico escuro p~ 

ra controlar a excessiva luminosidade. (Foto da Autora) 
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A formação de novas mudas é obtida com a separa­

ção dos vários rizomas de uma planta adulta; as mudas de­
vem ser cuidadosamente lavadas em água e postas a secar à 
sombra e finalmente são pulverizadas com um bom inseticida 
.. b DDT • mb - CS 6 ) a ase do ou Ti opo. 

Cultivam-se em Renôpolis muitas variedades de 
"Cymbidiuns", destacando-se porém, a "Special Green" e a 

"Coronation", além da "mini-cymbidium". Dependendo da qua!! 
tidade de flores e de sua coloração, dependerá o seu valor 
no mercado. 

Na comercialização das flores e plantas ornamen­
tais cultivadas no vale dos Melos e em Renópolis, observa 
se cuidados especiais quanto a embalagem, por se tratar de 
mercadorias facilmente perecíveis, assim as ·. plantas são 

acondicionadas de acordo com seu destino (mercado interno 
e externo) ,como tempo que será dispendido e com o tiio de 
transporte a ser utilizado. 

As plantas envasadas como gerânios, begônias, _ gl~ 
xínias, pelargônias-~ais, violetas africanas, são dispos­
tas nos tabuleiros e estes são colocados uns sobre os ou­
tros, como se fossem enormes gavetas instaladas dentro de 
um caminhão refrigerado, cuja carroceria é inteiramente fe 
chada. 

Estas f .lores e plantas geralmente sao colocadas à 
venda no mercado nacional através do CEAGESP, em São Pau­
lo, todas as terças e sextas-feiras, constituindo-se na 
maior comercialização do Brasil. Taiiibêm sao vendidas no 
mercado municipal de Campos do Jordão e na Ducha de Prata, 
num dos recantos mais belos da região . .da Mantiqueira, mui­
to procurado por turistas de toda parte. 

O meio de transporte mais usual em Renôpolis -e o 

66 )Idem. Idem. 
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FOTOS 57-58. Reflorestamento no vale dos Meles. Uma solu -

ção para conter a erosão das encostas que também é pratica 

da no Vale do Lageado e em Renópolis. (Fotos da Autora) 
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caminhão e o acesso aos mercados consumidores é feito atra 
ves das já descritas rodovias que partindo da área, atin­

gem o Vale do Paraíba e deste, São Paulo e Rio de Janeiro. 

A comercialização do "Cymbidium" constitui um as-
-. 

pecto a parte entre as flores e plantas ornamentais po~ue 

exige acondicionamento e embalagens especiais pois a produ 
ção está quase que inteiramente voltada para o mercado ex­

terno. 

Para embalar o "Cymbidium" .os sitiantes japoneses 

de Renópolis :recebem envÕ:Lucros especiais das empresas es­

trangeiras as quais vendem sua produção. As flores sao 
acondicionadas nestas embalagens, envolvas uma a uma, em 
papel impermeável para evitar que elas se choquem e assim 

macerem suas pétalas. Das áreas de produção os "Cymbidiuns" 
são levados em· caminhões :refrigerados até o Aeroporto de 

Viracopos e daí são despachadas para Amsterdam (Holanda), 
que se incumbe de distribuírem as inflorescências para mer 
cados europeus e norte-americano. 

Assim, o Brasil, que é o país das "Cattleya", pas 

sou também, através de Renôpoli"s, a competir com a Austrá­
lia na .produção de "Cymbidium", atendendo satisfatoriamen­

te mercados consumidores exigentes, po:rêm, através de Ams­
terdam. 

Evidentemente o caráter dinâmico e a vocação ag~í · 
cola desta parcela da Mantiqueira estão :relacionados âs ·ca 

racterísticas naturais da :região onde as condições morfo·1õ 

gicas e climáticas, pela elevada interferência que exercem 
no cultivo, especialmente das flores e plantas ornamenta 
is, ocupam papel de destaque. Além disso, não deve seres­
quecido o elemento humano, neste caso o sitiante japonês, 

que com seus conheqimentos e .técnicas aplicadas no desen -
volvimento desta atividade, obteve sucesso não só no culti 
vo mas também na comercialização do que foi ali produzido. 
( FOTOS 57-58). 
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5. Considerações finais 
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5. Considerações· ·finais - As atividades agrárias desenvol­

vidas pelos sitiantes japoneses em Lageado e Renópolis,mar 

caram a paisagem rural através da aplicação de técnicas 
desconhecidas dos nacionais da região. 

Assim, surgiram diferentes .fases caracterizadas 
pelo dinamismo e pela diversidade no uso do solo. 

Distinguem-se em Renôpolis e Lageado três fases 
principais. A primeira que deu origem aos núcleos, c.aracte 

rizou-se pelo predomínio da monocultura da cenoura e secun 

dada pelo cultivo de outros legumes e hortaliças e contri­
buindo · para a valorização das terras,- ampliou o mercado de 
trabalho para os caboclos e sobretudo implantou na serra 
novas técnicas de cultivo do solo. Em razão dos fatores já 
apontados, ocorreu a decadência da produção local e a con­
sequente mudança para a fruticultura. 

Esta nova fase destacou-se pela aclimatação de 
frutas européias e também porque foi uma tentativa feita 
no sentido de minorar o problema da carência de mão-de~obra, 
uma vez que na fruticultura, esta era necessària apenas na 

colheita. 

A terceira e a Última fase que perdura até hoje, 
envolvem o cultivo de flores e plantas ornamentais, muitas 
delas adaptadas ao clima tropical de altitude que domina 
nesta área. Embora exigindo mão-de-obra numerosa, isto não 

se constitui um real problema pois geralmente é a própria 
família que se incumbe do cultivo. O aspecto mais marcante 

desta fase é, sem dúvida, aquele que se refere a comercia­
lização voltada para mercados externos. 

Verificou-se contudo que estas três fases nao fo­

ram estanques, mas sim, que ocorreu uma interpenetraçâodos 
diferentes produtos. Assim, ainda hoje, o cultivo de horta 
liças, legumes e frutas, ainda persiste, entremeando-se às 
flores e plantas ornamentais. 
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Neste particular, deve ser considerado que, em La 
geado e Renópolis, não conheceram transformação radical das 
culturas mas sim, uma evolução gradativa da paisagem, pois 
muitos característicos do início da ocupação ainda marcam 
a.paisagem atual. E o que acontece, por exemplo, com o cul 
tiva de hortaliças e legumes (la. fase) e com o do pêssego 
(2a. fase). 

Outro aspecto fundamental desta área foi que, a 
exemplo de tantas outras comunidades japonesas, também os 
de Lageado e Renõpolis, organizando-se em cooperativas, as 
sim contribuiram para criar uma nova estrutura social que 
facilitou os contatos e promoveu o desenvolvimento econômi 

co local. Esta talvez seja a característica marcante da 
"colônia" pois toda a vida dos núcleos girava em torno da 
Associação. 

A tradição cultural japonesa transparece na estr~ 
tura social do pequeno proprietário, na vida comunitária 
que durante muito tempo foi o elemento aglutinador dos re­
sidentes em Lageado e Renópolis, na cultura de espécies 
exóticas e trabalhosas e nas técnicas de cultivo utiliza -
das. Além disso, nas pequenas propriedades que também so­
freram limitações impostas pelo relevo. 

Entretanto, o principal aspecto que se destaca n·es 

te estudo é o papel do sitiante japonês como elemento ca­
paz que foi de transformar a paisagem de Lageado e Renôpo­
lis. Este fato, que pode ser observado desde que as primei 
ras famílias atraídas pelas condições naturais (excelência 
do clima e fertilidade do solo) se fixaram na região, ain­
da hoje pode ser constatado. 

Atualmente, Renópolis destaca-se, principalmente, 
pela importância no cultivo e comercialização de flores e 
plantas ornamentais aclimatadas; por outro lado cumpre re~ 
saltar que, se os núcleos subsistem até hoje, é por causa 

da capacidade de adaptação do sitiante japonês na ocupação 



148 

daquela porção do espaço geográfico, através de técnica en 

volvida aplicada às atividades agrícolas que se desenvolve 
ram em Lageado e Renõpolis e, além disso, porque houve pl~ 
na integração na comunidade brasileira. Assim foram venci­
das não só as dificuldades das condições naturais mas, tam 
bêm, as econômicas e sociais. 

Deve ser considerado ainda que o levantamento de 

novos dados, englobando outros núcleos por horizontes mais 
amplos, poderá fornecer subsídios para um estudo mais pr~ 

fundo e a possibilidade de uma visão retrospectiva do que 
foi a região no apogeu de sua produção agrícola. 
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A CIDADE E os BAIRROS 

. - ' II- · 
-- ~te •• ~· , , 

I ALTO CAFEZAL 
2 BARBOSA 
.J MAR/LIA 
4 CASCATA 
5 MARIA PAULA 
6 FRA,VCISCO DE A. FER/'iA."-ºDES 
7 PAL.''~ITAL 
8 SÀO MIGUEL 
9 BASS4N 

10 POL01V 
l l LOTEAMENTO DA FAZE:r'DA BO.VF/U 
IZ MARIANA 
13 SE«-IADOR SALGADO FflJIO 
l-1 JARDl.V AJ.'1ERICA 
15 RODOLFO DA SILVA COSTA 
16 SAL/OU 
17SÃO PAULO 
18 BOA YISTA 
19 SA!>TA OLJVJA 
20 JARDIM .MARILIA 
21 SO,lfElVZARI 
22 RECREIO 
2.J PAULISTA 
2-4 AMARANTE 
2J LUCRECIA 
.16 RODRIGUES 
27 BOSQUE 
28 JARDl,\l OIRCEU 
3Q SÀO ,'lj,f/GUEL IPROLO.VGJ 
~I SOUZA -
32 CANJf,f 
33 JARDJM PROGRE~·so 
34 ALTANEIRA 
35 .J.4RDI.•l SÃO GER-tLDO 
36 REALE,-.tGO 
37 RIO BRANCO 
38 BARROS 
39 HIG!Eh'ÓPOLIS 
40 BETEL 

41 FRAGATA - SEÇOES º:.4'' ~ ··a .. 
<f,2 JARDIM MARIA IZABEL 
.fJ ALTANEIRA fPROLONG.J 
« IY CENTENAR/O 
lf:J BANZATO 
46 .M01VTOUR 
-17 PALMEIRA 
..tJJ HER."1/NJO FERl'•llNfO POLON 

· ./? PAL';./JTAL (FROLONG 1 
7J SÃO PAULO fPROLONG") 

. !/ MIRAl~TE 
J;t LORENZETTI 
JJ. JARDIM ALVORADA 
~4 JARDl.'l!f VISTA ALEGRE 
.Jj J.-4RDl.M VITORIA 
,!4 VIU HIPICA PAULISTA 
.17 PARQUE SÃO JORGE 
)!1 JARDIM MONTE CASTELO 
-59 JARDll.., FLORESTA. 
60SÀOJOÃO 
61 JOQUEI (."LUBE 
62 THOl.fAZ ft'ASCARO 
6J LORENZETTI - SECÇÃO 'ºB .. 
6' CAVALJERI 
65 PARQUE SÃO JORGE {PROLONG.} 
óó BETl::L (PROLONG.) 
67 JARDIM AMERICA (PR.OLONG.1 
6"1 PARQUE DAS IJVDUSTRTAS 
49 PARQUE DAS ll'1"DUSTRIAS (PROLONG J 
7ü ,-V.HA.B/T.CASTELO BRA/\'CO 
71 FRAGATA - SECÇAO ··e·• 
7Z SALGADO FILHO (PROL01VG.J 
73 SÃO LUCAS 
74 ,O.:úCLEO HA.BITA(JO,VAL CE('AP 
75 SE.'liADOR SFILHO /PROLONG.J 
76 .voe. JIAB JARD!I~f BELA VISTA 
77 JA.RDl.\f CRISTO REI 
78SÃOJOSÊ 
79 SALGADO F/f_HO (PROLONG.} 

8!J JARDIM ."IARIA IZABEL (PROLONG.) 
8J CHACARA SÁO CARLOS SECÇÃO -4.8.C.D. 
BZ JARDl!•f MARAJÁ 
83 PILA COIMBRA 
lU CHACARA. El.IAN.tf 
85 CffA.CARA A.VEXO AO BAIRRO BETEL 
86 S . .fNTA TEREZA t> (PROLONG.J 
87 ANA CARU 
88 SANTA LOURDES 

: t'tL~!foPff}ftA~"1:-10NAL COSTA E SILVA 
91 JARDIM ELDORADO 
~2 JARDIM YIRGINIA 
93 JARD/,'J BANDEIRANTES 
94 JARDl.'4 CONQUISTA 
95 JARD/!4 PARAIZO E (PROLONG.} 
96. .IARD/,\,f AEROPORTO 
97 J.<fRDIM Vil.A ESTORIL 
98 Vil.A ROMANA 
99 JARD/:1.f JEQVITIBA 
100 JARDIM DOS L!RIOS 
JQJ J.'!RDJ,"W TROPICAL 
JQ:J DfST INDUSTRIAL 
/QJ STA ANTONIETA 
104 JARDii•f DAS PEROLAS 
105 JARDIM PLAN.4.LTO 
106 PARQUE DAS VIVENDAS 
107 ..IARD S FRANCISCO 
10/f JARD. ARAXÁ 
109 .IARD. UNJVERSITÁR10 
llOJARD. CAVALAR/ 
I i l JARD. CALIFORNIA. 
JIZ )ARD. LUCIANA 
113 JARD COLlltR:I 
114 <."FfAC4RÂ URANJAJS 
115 JARD MARA.\.IBAIA 
116 )ARD. BET.4NIA 
J/7 JA.RD TANGARÁ 
lllf JARD CONTINENTAL 

"\.\. 
' 

···-... 

. ' 

·. ··. 

119 JARD .. \f .. "JARTHA 
JXJ JARD ACAPULCO 
J2J JARD. GUA.RUJ.A. 
12:! JARD ESPLANADA 
123 VIL~ REAL 
124 JARO. OL/;VDA 
125 NUCLEO JK. 
176 PARQl./E DAS NAÇOES 
117 JAFtD ,-4.CAPULCO li 
1:!8 JARD . .P.-4.RATf 1. li 
1:19 JARD. lVACíONAL 
JJO JARD. Al'tiDRE LUIZ 
1.J/ JARO .VAIUJOA.R,f 
132 P.!\OYA Ai.ME/DA 
!JJ JARD. ,lfORUMBI 
134 CAY . ..fLIERf li 
13.5 JARD .. lfAR.4JÜ 
136 JA.RD. ITA..'1f . .fRATY 
l.!7 JARD FONTANELl.f 
138 JARD~ s . .fo GABRIEL 
139 JARD STA. A!YTONIETA n 
/40 JARDJ.tf AJlfALIA 
141 NOJ".<f .VAR/l./A (COHABJ 
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A digitalização deste documento foi possível graças ao investimento do 

Programa de Pós-graduação em Geografia Humana (PPGH-FFLCH-USP) e 

realizada com recursos da Coordenação de Aperfeiçoamento de Pessoal de 

Nível Superior - Brasil (CAPES) - Código de Financiamento 001. Essa ação 

integra as atividades de comemoração dos 50 anos do PPGH no ano de 2021. 

Para mais informações sobre o PPGH e sua história, visite a página do 

programa: http://ppgh.fflch.usp.br/. 

 

http://ppgh.fflch.usp.br/
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